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1846 ; 


lELâfORlO, 



ãtigualo» « 23 tgoie 0 imo 5 Ãe«iior«« fícpreacHtentíB ba ÍUçãu. 


S.M, o Imperador nomeado, por decretode 2 docarronte mez, ministro e secretario de estado 
das negocies esirangeítos, venho opreseníar-vos o relatorio da repartição ora o meu cargo, que já achei «m- 
M>!Bcessor ' e ^ Bt 5,6,8 Mtrei£4!!a do lompo tne era absoluumente impossível conveniea- 


! i ; O 4«ídr»«me*o soba letra A mosira o pessoal dosta repartição, o numero dosofficiaes empregados em 
CÒdjtnlBiao e dos aposentados, sendo com muito pequena alteraçao o qao vos foi apresentado na ultima sessão 
legislativa. 

Apesar da multiplicidade c importância dos negocies, oste ramo do serviço publico se tem feito com a 
«cessaria regularidade, devida principalmente ao préstimo c zelo dos empregados. 


couro diplojjatico e coksciau. 


Os quadros sob as letras B e C tnoslráo o pessoa! jdo corpo dlplomalicc e consular brazíitíro residente em 
paires estrangeiros e do destes paires residente nesta côrto, 

. O governo, conhecendo a necessidade dc assegurar a sorte, até hoje tâo precaria, dos empregados brasi¬ 
leiros que südestinlío a estas serviços, e de que seja elle diiferentemciue regulado, o tomará na devida consi- 


,** destes serviços, o governo imporia) já possuc Importantes trabalhos da respectiva secçío 

dncooselbu de estado; sobre o outro conta om breve ser esclarecido peia mesma secção- 


' íij; cosmsssôBs mixtas. 

■ 0 quàdro sob u iclra I) indica as pessoas que cotnpoem a commlssâo mista brazUeira e portagueza nesta 
cèrte éreadapelo art, 5* do tratado de 23 do agosto dc 1825. 

fcgáílis asinstrucçôespor que espcravào os commiasarios portugueres, como já vos foi communicado, 
entrou logo esta comraissao om seus respectivos trabalhos, não tendo estes progredido em consequência de 
havcrèm declarado os commlssarios portugueses que nao podido, polas suas iostracçêcs, tomar cm conside¬ 
ração as reclamações de particulares «obre transporte dc tropas o despezas feitas com ellas. 

* ce ® r * > «**# ponto de divergência, tendo já o governo o parecer do procu- 

$$$*. 4***^.*®®*®»* em tudo cobformo ao teor das instrucçõcs dadas aoscommis- 

.lífí^íc 0 * 1 .^ u ^ 00 ^cvér oúvlr. a sccçãb áà conselho do estado quo consulta sobre os ncgocios 

(feentendorise afinal sobro estaquestsó com o governo do S. St. Fidelíssima. 

JfcW ápfespníó, sõnWrcs, no prescatc relatório, o possòal dai cómmissue» mixtas brasileiras e iuglo- 
• t?6a ' PW * CrCm tlá ® ®* comtnls9I1, ' ÍM ea*l» empregados detUs exonorados de tous 

A 510 ’ 8 s V* 3 8trfj “ lEtra K ' Tirc!s W*. 89 emb “rcaç6cs e.os casos julggdps çor aquctla commfcsSo 
o,v^ - ti : a ce *7 ír ^ 0 ^ CouYcoçflo dc 23 tíc aovomLro dc ÍB2Ò até o ilift Í3 do sotciobro proximo pua ado. 










































(?) 

Tomlo o govomo laiporlnl «Inmtdo pelo rogalamcruo n. SSS, de 27 do Junltodo mino poisado, com o Ora <le 
tncHiom' n nrrccndsçso rtoi bens do defumo» e minemos, algumas das dlsposdçBes do do 9 de melo de !8í1, 
dcclavouom circulei- dirigida no» presidentes das provindas ora data de 25 do sotemhvo uUImu.qtie, vigorando 
e» suas dlspoilçOcs pido que dl» rcipdio Os iicrançus jacenuia e bana vngon oxlsmnies no Urozll porloncenies 
noa aiibdltoa das iiaçBos estrangeiras, níio podido conititdo «er eppllcaveis, eia virtudo do» eriigos porpetuos 
do trotado daí do janiio de iS2fi, d arrneudaçdo dos cspotlos dos súbditos francozes que faltem no Império 








( 8 ) 

cnoaa do trofleo ililolio do escravos, omqusnlo se itílo organlsasso um regulamento ospcctol para toes julp- 
mimtoa. 


A resolução o notlllc.içJo achou referidas maiivdrM, por purio do governo do Sun Mnpiutdc llrltatinicu,» 
um» qtm au meu antecessor tllrtglo com u data do SS do julho do atino passado o enviado cslnxiriltnario c mi¬ 
nistro plenipotenciário de Sua dito Mogestailu, 

Amorlormemo tinha havido na comntisslio minta brasileira e inglero unta fcssíio na qual o commissario 
jtintbritannlco tinta apresentado copia te Itismicçflos dadas com 3 data do 9 do lihrii do dito anuo, ao COilt- 
niiiiidanto do hrlgne íírraúw paru visitai' os navios bmuleiros suspeitos do se empregaram no traíicn. 

Tslus instnicçfflií, posterioras co dia 13 de março do IRAS, podersito indicar que a opinião do alto almlron- 
tado britaunico nilo estava de accortlo com a do governo Imperial. 
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respondidas, nlavsmlo S, ». o Imperador fl mesma categoria o sen ropresentimtejttnio do proílitaUn da. 
OitUo» 

Ao constantesatnlgavels dlaposlçüos omre o Império do liraall o oda finssln, a permsitenc!» nesta cflrte 
desde o «mm do 1B29 do nma legaçilo nus lano, q»o *m 18AI voltou o sor de segundo ordem, como hovla co- 
uieçsdo, e o conveniência de roniHorirlsçõcs do Intimidade o Interesse ccimmuni entro os dons peixes, ncon- 
scltóriso a nomeação de uni enviado extraordinário c ministro plenipotenciário que fosse na cürtede S. 
PctcrsburgO substituir O conselheiro Cândido Uaptixta do Oliveira, 

Sinto, senhores, mia poder desde já npruseular-vjs em tnn quadro estatístico os direitos de importaçso 
que pagao nas aifaiidcgas esirungoíras os artigos do nossa pioducçSo, c os direitos do porto a que estão su¬ 
jeitos os navios brasileiros que se dirigem a outros Estados; e liem assim qnacs os direitos differcnclaes 
rslalieltcidos em favor dos nacionaes o» de estraogoiros mais privilegiados que possdo prejudicaros nos¬ 
sos prodttcloseos nossos navios, e todos os outros esclarecimentos exigidos das Irgaçto tmperioes e re¬ 
quisitados pela camara dos Srs, dcpuiailos. 

Aetna!mento organisa-so um trabalho cspocíal sobro este importante assumpto, que, apesar de Imper. 
feito, citemos os dados existentes nesta secretaria de estado, vos será presente logo qne ílquo eon- 


G governo imperial, Steni conveiteido de qne sòmenle na religião í que a Itoti morai encontra a sua 
mais solida base, tem feito, « coMinOa. por meio da sua legação em Sloma, a fazer todos os esforços por 
obter da congregação da Propaganda-ride babeis o virtuosos sacerdotes missionários que venhso espa¬ 
lhar as santas doutrinas do Evangelho tiaqaolics pomos remotos onde, cm quaesquer das províncias do 
Império, os povos se mostrem necessitados da divina palavra e da administração dos Sacramentas da Igre¬ 
ja; e lendo já chegado ao Brarjj alguns des ditos missionários, jnlgou o governo que devia regular a dis¬ 
tribuição dos mesmos, segundo o exigissem as considerações ponderadas, parn este fim publicou o dccrelo 
<|iie corre Impresso com a data de 39 dejtilito de tSH. sob n. 373; mas acomeccntio qne o imernunclo de Sua 
Santidade nesta côrto protestasse contra eslo acto do governe, tem esle explicado a doutrina daquclle de- 





A. 


Relaeão «ff» pessoas tfite coi/tpoem ti secretaria de estado dos negocias estrangeiros. 


Mimsteo a Skcmtàiho se Est.ibo. 
Ü Exm. ba Mo tio Cayrú. . 


Ojjkilã-muíor gnidmdo, sarinda interinamcHtc do ofímai-iuuior. 
fosó Douiingocs de Alloido Mnncwro. 

Ojjiàaes. 

José Joaquim Timathoo do Araújo. 

Vicente Anlonio da Cosia, choife da 4 * sccçbo. 

Manoel Cândido do Miranda. 

Cândido Mancei du Mirando, chefe. da í* sccçüo. 

Anlonio José Ciiiiorlino do Amarai. 

Joaquim Maria Nascentes de Aaatnbnja, chefe da i*seo;so, 

Duailo da Ponte Li beiro, chefe da 5* sccçbo. 

Manoel Ferreira Lagos, arciiivista, 

José Ribeiro da Silva. 


Ofjkiacs em ceamissão, 

José Marques Lisboa, cm Londres. 

Anlonio José Radcmaker, em Erifxollas. 

Offtciatt aposentados. 

Anlonio do Soraa Dias. 

Francisco do Pauta Ferreira de Amorira. 

Roberto da Silva dos Santos Pereira. 


Alexandre Aflbnsodc Carvalho, 

João Carneiro do Amaral, 

José Domiugucs do Altaido Moncorvo Junior. 
Augusto Cândido Xavier de Brito. 

Luiz Carlos Martins Pcnua. 


Praticantes. 

Jo5o Pereira do Andrade Junior. 

[gnacio Vicg.n Tonrinho Rangel. 

Porteiro e coadjuvador do arckiviito. 
Rcginaldo Claro Ribeiro. 

Àjadanle do porteiro. 

Francisco Servido de Moura. 



(I!) 

Con tioi d eatulla, 

Litit d.i Cunha Pacheco, [ - , , ...... 

Floronlin» José Monteiro. | Sorv!nto "° 1)0 n »”' í "'°' 

Antonio Doiniogno! Baihoan, I „ , . 

Judo José Barata. ) Swv,l " ío "* *«»“«<< 


Agostinho Foliei ano. 


Coreis apomUub. 


Secretaria de citailo dm twgocios estrangeiro», em 5 do maio du 1848. 

O oiFictal-raaiOr interino, José Domiugatt de Atlaide Montono, 


Jlelncjlo lias pessoas que compoem 0 corpo diplomático e consular residente nos diversos 
Estados estrangeiros, 

, EUROPA. 

Ministro residente, Sérgio Teixeira de Macedo. 

Secretario rle legaçso, Joao Aires de Brite. 

Cônsul geral, Joaquim Pereira Vtoitna do Lima t residindo em Tricsto on Fitime, 

/idgiea. 

Cnnsn) geral, Antonio José Itadoirukcr, residente, ora etn Amslordam ora cm Bruxelias, 

Cidades /insailicas , Ilanoeer e Grdoi-Dtmtloi de Sleeklmiaiirg Sckwçrin, 
llceklcmhmrg Slevlitt e Oldanbeurg. 

Encarregado de ncgocios 0 eonsnl geral, 0 Dr. Marcos Antonio de Arànjo. 

Cônsul honorário, Joaquim Davilí llinsch, 

Enviado extraordinário c ministro plenipotenciário, o conselheiro José «lo Araújo Ribeiro. 

Scerrlario de lognçao, Sobnstiso Ribeiro de Almeida. 

Addide do i* classe, Tliomas José Soares de Avellar. 

Addido dc 1“ classe, encarregada do consolado geral, Jnvcncío Maciel da Rocha. 

Addide dc a* classe, Henrique Luís Ratlon. 

Uespmiha, 

Ministro residente, José Francisco de Paula Cavalcanti do Albuquerque, 

Addido do í* clone, sorrindo do secretario, Angnsto Thedim de Siqueira (com licença), » 

Consnl geral, Sorafim Gonçalves dc Farte. ígjj' 

Jaglatcrra, 

.Enviado extraordinário c ministro |>toBÍpotcnciario, 0 consolbciro José Marquei Lisboa, 

Secretario de iogaçfio, Augusto de Paiva. 

Adilidos de j* ciasse, Rodrigo Delfim Pereira c Joaquim Thoinas do Amarai, 

Addido dc a" classo c cônsul geral, Antonio da Silva Junior, 1 

ÍYapcia. 

Enviado extraordinário c ministro plenipotenciário (vago). 



liiivuío cxlrnordíllírío e ministra plenipotenciário, o vusilor Atttotiio do Meiwxci Vasccticoüoi do Dfiim- 
, mond, 

Socrotnrio do lepçao, Alvoro Toixoirn do Moeudo. ■ 

Addidoj do »* C OMO, Francisco Adolfo do Vnrnhngtm o Aiitonio José Dusrio Condira. 

A adidos do o* classe, Joio Boraord» üi«i Tioim.i Borrjn j, Hmiool Joaquim dó Mendonça Custeilo Branco 
n Antomo José da Serra Gomos. ■ 

Conml geral, Vicente JPír^oiro (tá Silvft. 

Prtujia. 

Enviado oxlraordinaHo o ministro plenipotenciário, o conselheiro do estado visconde do Abrantes. 
aecrclimo d# legaçao, Joaquim Toixeíra do Macedo. " 

Consui geral, Joto Diogo Sttirt. ' 

Empregado na legaçjo, Dr. Joaquim Teixeira de Macedo Junior, < ^. 

lloma t Tettma, . 

Enviado extraordinário c ministro plenipotenciário, o conselheiro Litix Motilinho do Liara Álvaros o Silva, 

Addido de i* classe servindo de aocrolario, José Bernardo de Figueiredo, . ■ ■■•■ 

Cônsul geral, Nicoláo Mantori, residindo oni Liorne («ta ordenado). 

Vice-cônsul, Angelo Atíkrandi, residente em Ctvila Vceçhi».' 

Enviado extraordinário o ministro plenipotenciário, o conselheiro Paulo Barbosa da Syiva. 

Secretario do legaçao, José Maria do Amaral {com licença). - 
Cônsul geral, Henrique Augusto Hatiptrognl (sem ordenado). 

Tice-consui, João ScKolIa. 

■ t . Saaia, líontega e Dinamarca. ■■ ' 

Encarregado de negocios interino o consnl geral, José Sobastiao Afiònso d-; Carvalho. 

Ttirhi c Parma, . 

Enviado axtrnnrdinarii>’i> ininislro plenipotenciário, o conselheiro tuia Motiítnho dc Lima Alvares e Silra. 
Cônsul geral, Jnsé Mathe-is Kicolay. residente ens Genora (sem ordenado). 


AMERICA. 


'Jltmtot-Ajreí. 


Consn! geral. Clemente Jese de Moura. 

S*'., 

Encarregado do negocies, Antonio José Lisboa, 

' • Ckilt, 

EncarregadÉfe.aogocius (vago). _ 

Cônsul gordípjjpnlo Gome» de Ohvoira. 

_ r EUadm-líniéu. 

Enviado oxtreordinsríoo «iniairo plenipotenciário, ocoiiselheiro Gaspar José Lisboa. 
Socretorio do legaçao, FilippoJoaé Pereira Leal.. . . j . ■ '• „.j ... 

Adiido de a’classe o cônsul geral, Luia flonrtquu Ferreira do Aguiar. 

(Vero Granada i E^milor. 

Encarregado de nego cios, ManoelCérqncira timn;' ! ' 





Paragmy, 

Ikcampidn de negocios, o desembargador José Anlonio Pimenta «nono. 
Addidé ilo i* dos», Gaotane Maria tio Faria Albuquerque, 

Pm i, 

1 ncsrreg do do negocies interino o consnl geral, Anttniio do Sou» Ferreira, 
Rcfuética Orientai do Vrugttoy. 

Encarregado de nogocíos, o desembargador Rodrigo do Sotlta da Silra Pontes. 
Addido de t* classe, Dnorlo Pereiro Ribeiro. 

Cônsul geral, Manoel Vieira Braga (sem ordenado). 

Vciietn Ma. 


Encarregado do «rgoeios, Miguel Maria Lisboa. 

AFUiCA. 

Cabo da Boa Esperança, 

Consnl, Jdao Stoin (soth ordenado), 

AS1A. 

Cantão. 


Cônsul, Joaquim José Ferreira Veiga {sem ordenado), 

Domínio; btgkzet t portugueses. 

Cônsul geral, Pedro José da Cesto Pacheco (sem ordenado). - 

Secretaria do estada des negocies estrangeiros, em 3 de maio de 1846. 

O offiei ai-maior interino, José Dmningua de Âttaidc Moncpno, 


Estado do corpo diplomático e consular estrangeiro neslu côrlo, 
EUROPA. 

Enviado extraordinário 0 ministro plenipotenciário, 0 conde do Rcchbcre. 

Secretario, ocaralloiro Hypolito Sounenlcilhnor. 

Consu! geral, Eduard Lebreton (ausento, mas sem 0 lugar Georgcs Dnmaresq), 

Vacina c Luittk. 


Consnl geral, C, Stockmcycr (anscnlc, porém serve 0 lugar J. W, SchaMi). 
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Cônsul gorai, Carlos Porre! Gentil. 

ConftdmçAo Sumo, ' 


Dinamarca. 

Encarregado do negocio» a cônsul gorai, 
iiOtiiisi» Diogo llúmann (aasonto: sorvo 

o commomlador Carlos Prytí (ausente), 
o lugar Lllit Adoípho Pr.yta), 


Duas Sicília», 

Encarregado do ncgoeios.o cormnendador D: Gcnnaro Morolla. ' 

Yieo-consul, encarregado do consulado geral, Ltii* Deeosterd. 


França, 

Enviado extraordinário c ministro plenipotenciário , o Wso do Langsdorff (ausente). 
Pr meno socrctann e encarregado dc negocies. o cavalleiro de St.-ficorgcs. ‘ 

“«•tido do 1* classe, o liaran Alfredo de Vidit. 

Addido do »• classe, Marcei-Clíevulicr, 

Cônsul honorárioe chancclter, th,' "famiay. 


Grdo-Jlrtfmha, 

Envipdo tíxlrooríIÍHürio o ministro filtmip&ieneiiirio, ff. C. 1 Hamilton &mr, 
Secretario * James Hudsoí» Eaqr, 1 

Primeiro addido, Frederico Hamilton Esor. 

Segundo addido, John Morgan Jr. 

Cônsul, a. Hoskoih. 


Grão-Ducado de Badtn. 

Cônsul, Eduardo Lecmmert. 


Cônsul, Henrique Riédy, 

Hamburgo. 

Consui gora!, Herronn Schrocder. 

Haiwer, 

Cônsul, G. H. A. Berg. 

liespanha. 

Ministro residente, o toralleiro 0. José Delatai y fttncon. 

Secretario, S. Filippe Farira, 

Vice-consnI, D. Antonlo do Araaaga. 


Mecklmittrgo Sctimtrin. ■ 

Cônsul, Bernardo Ltíttpriclíl. 

Nora Granada. 

Cônsul, Jotn<Apdré Cogoy. 

Paiza Baixo», 

Cônsul geral, Carlos Joaquim Wylep. 
Chancollor, Aikema. 

Pàrlagal. 

Encarregado do negoctos , síosó do Yasconccllos c Sousa, 

Addido, D. Joâo, condo dcPoríity. t • ' 



Additio 1 :(í 
{•I titncollRi 


Cônsul, iii 


({(!') 

«■ai-io, n enmmoudador Anlonio Josó Podiswa. 
o consulado gora!, Jeixmytnn José Duarlo Silva, 

Prumo, 

rrogacio ilo consulado gorai, Loo Tiiorcmin. 


//««o. 

internnnclo it onviado extraordinário, G. lledini, 
Siecrelario, José Teiilori. 

Cônsul, vago. 


Kimudo cxlraordiuano o mniislro plenipotenciário, o conselheiro do estado S. Lomonosofl'. 
Irimoiro secretaria, M. do Prcylag Loringhovcn, 

Segundo secretario, SI, do Knorring. 

Cônsul geral, o condo Zaliioio. 

Sardenha. 


Eu.iado extraordinário e imaislro plenipotenciário, o condo de S, Maítino, 
Conselheiro de icgaçso, o imripicz de Doria. 

Cônsul, Carlos I.augieri. 

Smh c Naruega. 

Encarregado da negocias o cônsul gerai, Lenmiço Gustavo Morsing. 

AMERICA. 

Ckilt. 


Cônsul, Salurnino Chopitéa (ausente): sorve o lugar o vice-cônsul. Círios vnn HochkolW. 

Esladot-Duiilot. 

Enviado extraordinário c ministro plenipotenciário , jfonrv A. SVise 
Sectolario do Icgaçao. Roberto SI, Woish ( ausente), . 

Addido do i‘ classe, S. B. Davies. 

Aildido de.2*ciasse, O, Jenninga Wise. 

Cotisui, Gorham íarks. 


Eiiviado extraordinário a ministro plenipotenciai 
O/Bciai da leguçao, ü. José T, Guido. 

Cônsul geral. Guilherme Plall, 

Vico-cônsul, Alexandre Roid. 


“ ArgaUlm. 

>, O general!). Thofnai Guido, 


llcpuMim Oriental ib llragmy .. > 

Cor,sul gerai, Manoel Moreira de Caslro. 

Sccrelaria de estado dos negocio» estrangeiros, ura 5 de maio de 1846, 

O oíReial-maler interino, Jo,é Dmbgm de Attvide Momm. 


i). ^ 

itíarao ,l„* passem qw comjtncm „ cmH „,; Mo f ^ .. 


Commimríiii ònuitdrm. 

FrucloosoLuír da Moita. 

Joio Pereira Dnrrigiic Faro. 



Oito.* pwlaguetn'. 


Antonio José Coelho Lomada (ausente). 


Jo»é Joaquim dc SsnlaAntu, 
Joao Bapiòtla Moroira,. 
Autonio Caetano Martins. 


S«rrfm'<» íratUtiré, 


DUoportaguci.c rogei snpplmcnlar. 


Jcsé Anlouio Alirantca. 

Secretario de estado dos negocio» estrangeiros, cm S do março do (846, 

O offidul-moíor interino, Joté Domkgaet de AUaide Metwtme. - 


Relaefio das embarcações e dos casos julgados pela eommiuSo miada brazHeira e ingleza 
do Rio de Janeiro sobre o trafico da escravatura, desde a celebrarão da Convençdo de s5 
de novembro de 1836 até o dia j 3 dc setembro-de >8.45. 

Sriguc poríiigitez Afciccmo Ortailof,-Proprietário, José da Silva Carrlo. súbdito portugoez residente ein 
Moçambique» 

Foi apprclicndido pelo juiz do alfunflega desta cérle, cm cumprimento de aviso ds secretaria de citado dos 
negocies da justiço de 7 de setembro de 1830, com os escravos que tinha a bordo, consignados a Joio Alves da 
Silvo Porto, cujo processo foi, a requerimento do consignalario, avocado para-a coromissso; senda declarados 
livres «emancipados 73 Africanos por sentenças de 13 017 tlc noveinbio da mesmo anno. e rciaspnda-'sp 0 
casco c apparelho por ser propriedade poríugucza. ... 

* • Barca Rí/m—Proprietário, JoSo Alvares da Silva Porto. 

Foi appreliendlda com os escravos que tinha a bordo pelo juiz da alfandcga desta cijrte, em cumprimento 
de aviso da secretaria de estado dos negocies da justiça de 7 de setembro de 1830, e avocado 0 processo, a re- 

quorimenlodo.niesmo proprietário, para a-commissSO; sondo julgada legal a viagem 9 negociação do dita 

hárta, qnç sábio da iialiia do Lourenço Marques, no tempo permittldo pota tel, 0 improcedente a sobredita 
opprchcnsao por sentença dc 10 tle dezembro do dito enno. 

Brigue portuguez D, Eileette tle Maide, 

Foi apwhtmfcdn com escravos a bordo, pertencentes a José Daarle Galvlo, pelo juiz da olfandega dest» 
cõrlc, cm cuni|ffftnejtto de aviso da secretaria de estado dos negodos da justiça de 2C de outubro dc 1830, 
mandando-se; por seuteuça dc 10 dc dezembro scguinlts, relaxar 0 casco, apparelho e Africanos, por aeresta 
negociação legai e-periencoMo ao navio Irrazileiro Ptir de Moçambique, que a!) arribou, e ficou coudctnnado 
por innavegavc! i declara tulo-so porém livres e emancipados 50 Africano» do súbdito portuguez JoSo da Silva 
Carmo, vindos no dito brigue. 

Escuna Ocjínniíía.-Proprletarlo, Manoel Alfonso Vlcemo da Couielçso. 

Foi apresada pela fragata Ingleza Dnttd, mandando-se, por sentença de 33 de janeiro de 1831, retuar 0 
casco 0 apparelho, 0 declarar livres e emancipados 50 Africanos achados « bórdo. 
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Encima poringite)» Comífla.—Proprlemrln Manoel Corria, 

KSr ! 19 h0rt, °' “ 

Bergantim AchUlts, 

Barca portuguesa Itiarfa da Gíerfir.—Proprietário, Artaatoelo Jojú nibciro, 

s rf; com 623 Africonos * bora °- * **«*» ■** “■*» «* 

"" ll ste e,!S0 B° l 5nr ««3 Barca propriedade portaguera, 

Brigue Paquete tio Sul.— Proprietário, Slanoel Pereira íietnlca 


tc Bolrcrt Stnart, o condomnado por íon- 


Escuaa Duqncza <te flragojifa.—Proprietário, Joâo de Soaaa Mattos. 


Foi apresada pela corveta de guerra íngtata 
como propriedade Oc Joao do Sousa Mattos, sendo deeiarados Hn 


condemnada por sentença de 21 do julho do 1854 
" "*” ‘ ctaancipados 249 Africanos existentes a 







(»> 

Síiibmí linzllolfo üaeo DMlw, 


bordo tas Afeiocnos: foi lolaxado, soado declarados 


iivrea os áilos Afrlcoaos. 


Briglio Orion, 

, FQ i <l ~? Síltl0 pi!la comu a ° tarra inuicío Sotellite, coajmaiKlanta Bobort wi i , . 

lOBJ. 38*87 ocsto, com 2IÍS Africanos, 0 concicmnado [tor soalcnea de 16 do íanolrn ,l.si»s 7 
dos livre» eomanelfMilos os Afetamos. v 018 íojoaolro do 1836, sendo declara- 


Soraaca porlogaozo Vmtajoro. 

















milhas U í> ihi ftiho f Hs cmn WAlHnim#, t 
r»tw& iç livres ecmatici]) sidas 3J# Afrlcam 


(») 


wilrtimatlo por «emeBÇit «to 17 tio junho i!r míUe?!#- 


CorfeM.-Proprísurta ílortrlgo <i 0 A1)roll staclM(j0 , 


Foi capiarag» í ithMs ,! s harrn lí a 12 milhas 8. e. 0 K , 
8»Nso no irofieo do escravos peto brigão rtc guerra dos, M, ij 
«coma do por sentença «0 18 <fc selcmliro (is 1632. 


'ol dit Ilha n»ia, por itispciia 1I0 cmpre- 
'««, eoinimmlanto ... Smjlh, 0 coo- 


Patacho lte«p» W tor,-p f oprteari 0 Josá Francisco deSooao; omiro, Soba.to g» Fonseca 


g—H^feSSSE® 


foi 3osú »«* 

nicireriijueira fa«m, da^iThíta, l&Bgfpor'Mostrar a° C ° m “ M,i P ot> Anpols p«! a 
«coto* á«í»mor, ns Itaciltencfc i\a tucCJ,1 ^r a bordo votiBianu e qu^nUtlnOc de mnti- 





(m 

Tlrl*™ brn.üalPQ Ate a, mee. - Proprietários, M.^nlm Joté tia. Somos Mallmlo o Irmflo. 

Foi apresado m. lí!, 13* 7 ST ml, c fong. 37. aí- o,. pola corveta a» gaom iteesa « aJf commandmm, 
** rsv * Wr *- Iwproréilcmo . feiM. 

*•*■*'*£~»Jí HnZ '£££%?"**“' °“ iCt,> *■*•“*■ ™ 

Xa ei)ainjJss#o existo 0 requerimento com os rcsuceliVM conta» D0l tt.,i. ,, 

jjX epeeoifijuèiiâõ " !latJS *"* °í' rcs<;Rl ' 1!las al “ * « *> mnio.le fw, porém àlna^nto C’. 
Barco tirulleira Ctiiiro, — proprietário Manoel Caetano Castro j mestre Francisco Alvores Pimenta. 

?r r: r ,,c , Car “ v<:ltas !,or e ™ i,o,> •—«■«*-»« »«. m. * 

- ■’ "* mU 1,0 ‘"'i’ 0 " 0 ’ P <,iü soem In#*Onda , commondaote WilllamSn.yrí,.,.or dc- 

~ 7 ra=Ste»SS2£SSl=SSr 

■*“ l,pa]ti[<!i, ' 0 ‘ - Ft oprtcUrio, Sanoel Gonçoive, 0ias, 

srss »»««»**.. 

coirunereto de.escravos; e absolvido por sentença dc30dctecÜrtuo* á*Tm!Taml^1^ZZ7sa, 
ícW^hVderâ ! t«3, IPi!,IOi,m&a ’ B, ‘ aí!!?P,:l “ su! P t ‘ ií!l a 100 (!cn cousa procurando escapar-sc cjiiondoacov- 

Brísne-cscoita broüüdro Ar«c«tj-, - Proprietário, Joso António Alves do silvo. 

Foi oprcíado peto brigue-cscrnio dc guerra brasileiro 
por tecot.fi onça de ter coodmtido de tendo Africanos, e itavú-los descmbarc^n^o^ 

.lornbitco; e eomietmioda por sentença de 16 ftejulkode ISA», ° onsii> <!a proa meia de Fcr- 

Drigtic brasileiro Uous Amigai. - Proprielorio, José Bernsrdino de Sá. 

comffiondonteJoh» Foef »or d^rmtr ** < ! eJ3 " <!Ír0 ™ ffc8t<! áa torra P el ° l«'igQC dc guerra inglcz Ccmííw , 

x. i8 «, - 

“KS na in ! :or,ailcla <• *m*m 

to dos carrego dores, 


• ,.e vumas oe mactnnidaücs pedidas na impor 

aO oilrreoitlos em t de fevereiro dc ISSã peto proprietário por si, cconioccssion 
to tio tjtie tsa <pies!âo,pei!iiensc de decisão. 

Ité Comes de Vascoaecllos Barriga. 

cr. coinmanflaiitc Arcbi- 


Poiaca Sm. licstim. ~ Proprietário, A 

Foi apreso,lo na lai. U- W std, c iong. 36- 33’ 0„ pelo brigue de guerra iogtea M 
bM R “': i,Hr dcscotsnaiiço de ter contoádo e descarregado Africanos, como pi u ,«, a «, nlD me,™ „ 
Af ” C,n0S - * “** C rauUos Íat,W “ f•Por sentença de Z Sot 

Patacho ijrazüdro Sova Granada. 

Foi detido pela' escuna de guerra ingieia yiper, cominandaiile o tenente James Castor O nrecesso desi, 
embarcação pr.nc.ptou en li tlc novembro de 16/.?, e ficou sem decisão final em raaio de nuBt^Tndiicí 
promovidas pe!ot's.comi.iissario juiz britnimico Jolin Somo. ' penflenlcs, 

O officiai-mnior í uterino, J«i fímingues dc Attaktc ifoncmc. 


Rdulorio dat racha*#, pendente* de faisão do governo bvitannico, de qm k „, si<to 
encarregada a legar/o do Brazil em Lonè™. 

Cateola Akrantlrc. — Proprietário Autonio José Marrrtits : nicstro 3. Cone™., . 

concedido, além do juro dc 3 por cento, ató final pagimenlo, r«. í:0»@3^, 
Sabiocsfagoieoladol, iode Janeiro paro Campos em o 1* de setembro de ! TO; foi o 3 apresado pelo brl- 

( 







(!t) 

mip*lsm,^lcvn^sr«a^ra Lta oiiite o ttlbnn |,e!olM 'j ff “ 6 j 1 " mflm !l '* le ' ''^ tr . cmmmMIim Ooorgo 
*» <U. agosto dem • <HU| ° 0 ,ril,,m#l <to ^e-almirantoto ojalgm, !,o« prosa par «mcnt-a 

O carrrgajo, uppelloii desta sentença • emém n-m nnii.u>,u>_ 

#t»aiii<to olmiramodo «„ vlcm.taUrmtatlò prenT.tlr L. i,m,T 1 *• se,uon «» •<<= trlbmul 

12 mure* cantado» da data da sentença nso i«c t-LiOram , 8 ° 0l " 0r5 ’ Hb <,ent ™ <lfl 

'**'***'' ... ^ 

u iiult;T:vii r tw;ít 0 L F :;r;T,i ;i:;r'»:!:rf^ oa °, p,,uo ieraM - “« » ** 

cotidicionalmenle, h, «.043,17.8. ' ‘ * *Jo» pinto de Araújo Vianna, -Indctnnlsuçdo concedida 

5am " s W»rray, c mamtalo^»to™dl’V ™®’ 1 * Á "‘° U c °™ nh :e 

■n^aat^do,^ 

Dospczas dg processo,... 

Memnlsaçso i!u demoro... - S56.S.8 

Perda de 563 escravos une funlriln ... * 65â.fl.O 

Juros. .... » 8.983.13.9 

.;“.;.. » 530.0.9 

0 wí *•*»* *síu«. 

eedid». " ° ” Rt ° tela fundando-se ita condão cem „ue fOraXon- 

««o b^™irdatx»! ^r^r»s w o u f s ° «*» #«*«.. 

meelo destinado ao peno dcsanios. cujo reste Ivb L ml® T , q ”° fo ' mavao P*™ llc ™> carroga- 

escaler A brigue de guerraiiritanaieo L M i«,LS e w!?“ ín > O*"»* doando um 
oocoraincrcio ilficiío de escravos. Dali fei traâida ?.t, ^ dcYmprcgar- S e 

tribuna! algum, nem restituída, m - ím t]o teo| õ Uo oron-fci L I “ f " hmi!i,iáa fl0 i"lgamet.to de 

Fmaimeme e governo ingie* mandou p»r aaueiia itmeb TdN« n li A !m!,e '‘ iaI - 

timeniearruinada,nao a quis receber scíisomm , ' *30 doseudono, o qnai, vendera intei¬ 
ro ía '-a» como pagamento?p““*do ** llM » ■*-* < -cet« t 

a que tivesse direito. <Jut c,!a lln!i * n » orasuto da captura c das intlemitisacúcs 

clama 0 proprietário.' 13 <Wrerei ' 5a c “ re Ovaiortla lancha e 0 protlucto liqirMo da venda é 0 que agora m- 
Bergantim fíciampage . —Proprietário ManuelJoatpdm de Paria.-Ms.ro t„ ta[)in - , 

tanisaçao reclamada !ts. St^V * te<! " l!a <! ° **»* 

pelo brigou tic guerra ingira Mpuü?'£'!££iMo V J 0 ™™ 3 ' “ ** W * A onl 19 ,iB *WI d« 1844 
mea, por ordem de sir Tiiomas Pasley, qne commandava ue«t 25^^?*,'?.*' 23 ‘ l0 
Urfgue Imperador D. Pedro «_pronH^nt.- * Çt o Harol briianoíca, 

... ..«.m.tr’ * 

»a aílura 16- 0* 1” s. c 37’ ft’ r r . “ ô,in 1 ** ** à* csíií brig«c, »o dia 23 d» ínni,n 

-- 

0 «M.tu., J„ t , MKm 













NOTAS 


dihighms 




A OUTROS GOVERNOS. 


». I. 


do governo imperial dirigida ao enviado extraordinário , y , , 

minisfroe «octtt.rto decslaáo 

conraunjcar ao Sr. IJamiiion Hamíiton, miaio cxSlMri^ i?“ ?* mcssm Al 
ca, que, ouendendo-se aqno, por imeíliB-n,-;, “ tM ° rdlns "° c míaistro pleiripatenciari 
espaço de seis meros .aos naviosVatikf™ rmíf, ptrte8 c ™ tra «aates, cor 


a Convenção de 23 de novembro de 1826, ^.emçoo. segondo 

«^sSsaassKSr^r —-»>*- „, 

Bssísto Fessíiia Faasça. 


do governo imperial, confirmando a resoluoSo q uc tomdra de dar por finda* a* ‘ 
Convençõet sobre o trafico de escravatura .' P ' 

— ^^•WdtwMíòtíWííiríifdrtítjóiliSdejBhiíiiAjWij 
K. 52, — O abaixo asslgnodo, <lo conselho d^Sd-N. o Imperador miniirrb ''■•■■*■ » 

***** «“■“**«. Km a honra do dlrigir-so neste oceasto ao Sr hSí£^'*T UP|0 á ° í,,5do *?« “<* 
rio e ministro plenipotenciário de S, M. Brliannica «obro «m ««i,!!?—? I j i " nilt<ln - «iriado c.xtraordiaá- 
nansiüon itòiUon poderá facilmente • *•<?**•» o.* 

tiifacioria, « qoal o governo imperial «em lido o direito a osnerar ? """ re,{,0 ? ta « »a- 

not»°daL l ! iimÍl ra IlamÍIWn *“* reeof ^r.se Q«cb amocdiáòr ,Ío abaixo ássiahadn «•« - i ri 
amtam>K m u 







Cl) 

i* Que o eonntiissario-jnía hrllanntco declardr» nito «dmUtlr a otaclldão rt» interpretação n rospeiío da 
duração (los («nulos «jttn existem para a snppressao do trafico tin escravatura, a f|tml rol ropciwtnnmeMe an- 
nnneinda polo oi ministra cto# negocies estrangeiros, o <pio elüs tem todos o» motivo» pare adisertr a cita opl- 
nl#o i portjiujitlo, o governo <lu S, tl. lirltannleu imo tem dado oló o presumo iBsiroeçfioa ao» »on» funcclomiifos 
para cossarcin ou llmítarcm-se nas ftincçúc» do t|ao so acido encarregados oni virtude daçuclloa trajados i 
o portanto é imperioso a lodos os empregados hritannicos continuarem a obrar c levar a cíTeito todas as esti¬ 
pulações da Coiiveeçüo de 1636, 

2.» One era facil provar-se serem estas as instracçfies do governo deS. SI, Dritanniea, e para este fim, 
ctlc cotnnilssari(t-]ti« obtivera copia do tiro dos wammta {ordens) oitiroaraento dadas peio alroírantado iirilan- 
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N. 3. 


FRCSaSTO 

dirigido peta legação imperial, em Londres, contra o BUI smccionaib em 8 de agosto de 
i845, relativo aos na ri os brasileiros qae se empregarem no trafico. 

YOrli Mace, 35 cio julho de 1855. 

Sa gravo situação ca» que os recentes acio» do governo britannico coüocSo as rciaçítes do Brnail com a 
Grso-Brenmiu, julgaria 0 abaixo assignado, enviado extraordinário c ininisíro plenipotenciário de S. JT. 0 Im- 
perader do ISrarit, Taltar aos seus iteverea imiBediatos se 11,10 dcclioasíc,em nome dosou paia, toda 0 qnaiqner 
respoosaWHdadc perante S. Ex. 0 nmito honrado conde de Aberdcca, principal secretario de eslado do S. SI, 
Brita rniicfl na repartição dos ncgocios estrangeiros. 

0 abaixa ossignado poderia eximir-se do acorcsccnlar qoe, exprcjsando-so por esta Wrma, tem com mais 
especialidade cm vista o projecto de lei apresentado por lord Alscrdccn, e em diicnsSSO actoaimenlc eai um 
dos ramos da iegislatnra dcslc paia. 

Antes potóm de «ceupnr*sc eottt esta lei, qno tem do alterar por nina forma tao desagradarei as reiaçBçs 
cmrc 0 Braail c a Inglaterra, examinara 0 abaixo assignatio 0 própria medida qua e sen governo adoptqu, 0 
tjae se diit haver motivado por parte de S. lix. «m tao serio procedimento, 

O Brozii eompreuneiten-sc peia Convenção de 23 de novembro de 1825 a cumprir todas as clausulas con¬ 
vencionadas em 3815, iSl? e 1825 entre a GrSo-Ilrrlaniia e Portngal para a abolição do trafege de escravos: 
nosso numero entrava a crcaçfm de commissOes mixtas, as fpues detido tomar excluslvainenlc eoaliecintonto 
das infraeçOes daqttellas diversas Convenções, e julgar os navios quocriminosarocnte s« empregassem 110 dito 
trafego. 

Entretanto, a duração da Convenção do 1817, quo tees commissües mistas ercon, 11S0 «ra {Ilimitada, e 0 
governo imperial, depois úc ter pretendido infruelifcramenlc píir-llics''termo no annode 1831, adoplou Bnai- 
mente o parecer do governo liritannico, 0 qual, em nma nota de 18 de agosto tio incarno anuo, significou mui 
distinctamenio 5 icgaçso imperial nesta eòrtc qno as referidas conanissõcs mixtas nao poderiao cessar as 
suas feeeções antes dn dia 13 do março de 1S4S, 





ás leis ao soo paiz inffiglr-ÜK', atacando, mesmo sdmeitle por esse facto, as prerogaiivas da eorõa imperial <io 
Brozil, assim como a sua independência e soberania, 

O abaixo assígnado roga a lord Aboritecu que se digno aceusai-llte a recepção do presente protesto, o lem 
a honra de renovar a S, Es. os protestos da soa mais alta cnnsidcraçáo, 

4 S. Es. o muito honrado conde de Aberdecn. 30íí MaW},, ' es 5,18 i10a ' 


PE.CTBSTO 

rffi governo imperial contra o Biil soníctonru/t? em & de agosto de 1845, relativo aos 
navios brazileiros que se empregarem no trafico . 

Rio de Janeiro—Ministério dos negocies cslrangeiros, cm Sl flppptubrodettW, 

Saa Siageatade o iniperatjor do Brazli, meu aaptsto soberano, soube com a mais profunda magoa que {oi 

apprpyarlp o sanesioqadq como lei por S. M.« rainha da C rdo-Brolanlia, no dia s do mc* de ego jto do correma 



















CiO) 

toprodneçao d oslo tclrt ite omro «rmellumlc do qtto Portugal foi victima no «uno do 1889, e quo inmboni 
passou como lei, u ilcspclloda (tpposiçSo do nus do* itoiuets» ii» «stadf»B!»l» «tniitcnles do Inglaterra, o duque 

do WolUngton, que o impugnam n» camstra doa Inrd.esmo do lí desgosto do 1839, reícríndo-to prlnct- 

psdmente ao (Hrclto de vlslu e busca cm Innipo do pair. 

So esta violência s« colsonosta aetimlmontc cora o grande Interesse do reprimir o trafico do escravos 
inquestionável 6 qtio os Una nlo podem Jlutlllc r 11 tl 11 k lo» meios quo so oinprcgSo, nem »cnt pará 
admirar qae, sob prelaslo (lo outros interesses quo possdo crcar-ae, a força e a violência vontUo a substituir, 
no tribunal da» naçOes mal» forlos, o» conselho» da ratfo c os princípios do direto publico universal, ,ol,m 
os quaoa dtivom repousar n pai c a segurança do» Estados, 


Para JusliOcar o acto legislativo quo confero ,«aos 
brasileiro» que por acaso sojas appnjlsondldos tto trafico do cs 
dD Convenção quo cm 23 dc novembro do 1820 foi celebrada ci 
o trafico do escravos na costa d'África, 




o governo brita tmico invoca o art. 1* 
; ra*ii o a Gr50-llretaniia, o qno abolio 






CH) 

dlrolio das gomos, que u doas alias partos centractames JiilgArJo índlsponsavols es esiipiiiaçSos comldaa no» 

Se e Inglaterra se tívosso considerado antorlaada peto arl. 1* a capturar o o julgar nos seus tribunu» m , 
Braillolrua o seus navios «mprogados no trata, liílo procuraria poios mencionados artigo» sutoriaaçõp 
especial para visitas, buscas a captora desses navios, julgamento por coratniis&es mintas, e outras medidas 
adaptadas no mosmo sentido. 

















^ O ° S ' M ‘ ° í i * | P eradi «‘ &** consíanto e eíta protccçso. 

O gom» imperial, ma embargo , listo, antepondo a quacsqucr outras considerar,'^ . , 

expressões ttesaaperiga estima oâ^n^^raçto 00 ’ 86 mcsma 0C03siil ° »“ "»“•«*» ■* 

Astoíío Psouso Limpo de Ameií. 


^ '■»> Londres remetlemio c pronto do governa imperial contra o Bitt 

bntmmeo reklm aos navios brazileiros que se empregarem no trafico. ■ 

Yorli Placo, 27 <le ücjeinüro da Hj,\G. 

Pota soa aoln ,1o 25, lo Jttlbo do correme «ono, * abaixo « !S i 8B4(to , cnvi4( , 0 ellraotdinaf)0 0 mjnjstr0 pic . 


*. as cxpressOcs tlc sua mais alia consideração. 


do governo imperial ú legação da Republica Oriental do Vrugnay recusando dar os passaportes 
solicitados para o general D. Fractuoso Rivera e sua comitiva. 

iiio de Janeiro.—Ministério dos negocios estrangeiros, lí ite junlio ic 18!i3. 

N, 1-0 abaixo assignado, do conselho de S. M. u imperador, ministre c secretario de estado dos negodos 
estrangeiros, recebeu a nota do Sr. D. Francisco de Borja Mogarinos de Cerrato, enviado extraordinária c mi¬ 
nistro plenipotenciário da Republica Oriental do tiruguay, datada iloiiontcm li do corrente, em que solicito 
passaportes para o general D. Fróctuoso Rivera, coronel 0, inan Mcntaa, sacerdote O. José Vidal, e criado 
luan doDÍOsc «arianoseguirem para Montevideo nopaq«cteingiei;eem respota tem a lionra dcsigntücar-ihe 
qno o governo imperial resolveu que rido era conveniente conceder passaportes as general 0. Frnctuoso [ti¬ 
vera, coroocl D. Juan Mcndoxa, o sacerdote D. José Vidal. 

0 abaixo assignado aproveita esta oppowniidadc para reiterar ao Sr. D. Francisco de Borja Magarinos os 
protestos da sua perfeita estima e dlstincta coosMoraeao. 


do governo imperial á legação do Estado Oriental insistindo em negar por emquanto passa¬ 
portes ao general Rivera. 

Ilio de Janeira—Minisierio dos ncgocios estrangeiros, 18 de jnnlio de lBíiã, 

N. 2.—O abaixo assignado, do consnibo de S. M. o imperador, ministro e secretario de estado dos nego* 
cios estrangeiros * tem a lionra do accusar recebida no slia 17 do corrente mex a nota que com a data do dia 












(«) 

regra, aque deve 3ppllesr.se aos estrangeiros que twUMi piitss. o90 volunlcrltimosite, mas contra 1119 
vdouhK como Montam cnm Fruclnosn Rivera 0 os imlli Silotts d» soa comitiva. 

. a abaixo assignado ainda confirma 0 principio que cstiihcioceu, tn«s nega que oito su preste 
.1 conotasse que oSc. u. Francisco Migarmos deduziu. f. innegitvol que a posição ilc unt estrangeiro que |>pq- 
euf# voluntariamente um pai* qualquer mio topOo deveres especiaos ao governo desse pai/, noto liga s 
estrangeiro a obrigações (pie ttito scjso comtmm* 11 fmlos os outros estrangeiro», fiao esta poriim no mesmo 
caso 0 estrangeiro qito se refugia «"ura paiz neutro, nas clrcurosianelas o pola* cansas (jne olirlgMo con¬ 
tra sim vemailo 11 refugiar-so «o Brazil 0 general D. Frttcio Rivera e outros entigriHios. Nesta liypoliicse siti- 
guiar 0 governo (lesse paia tem a preencher deveres roais corople/os que nascem da dupla obripçlo de pro¬ 
ver 9 tua própria segurança 0 de atieadcr ils suas ralações com outros governos, F.sios deveres pedem 
eoarctar mais ou menos os direitos de lacs estrangeiros. Foi com este fim qac 0 «baixo assignado fez, couio 
cumpria, iliMineçSo entro os estrangeiros qnc rohiotaríamcnto, c sem dependcncU de outras causas, vem 
para um pai* e aqnelíes que vem para esse pai* contra sua vontade. Sita mesma dítiincçtio servo para res¬ 
ponder econtrariar o principio geral sustentado peto Sc, D. Francisco Magarinos como regulador da emigra- 



a esta curte, primeiro em virtude das ordens anteriores «geraes que regalão na província tio S. Pedro do 
Rio Grande aposição dos emigrados, qualquer que seja 0 partido a que pcrlonçao; segundo, etn virtude da 
ácclaraçSQ expressa, livre c espontânea qiicogcneri! Frucio fez ao conde de Caxias, dc * que íleavu i sua dis- 

Inslste por uitínto 0 Sr. D. Francisco llagarinos cm que, adegando a circumstancta de (pie Fructo [ti¬ 
vera qoeria saitir por mar, soh uma bandeira que nao ú a do Império, e para uni lugar ootle 11O0 domina 0 go¬ 
verno de S, M. 0 Imperador, oito pretendeu cot» isio minguar nem debilitar 0 cumprimento das ordens e re¬ 
soluções que tem de cxecuíar-sc dentro do linpcrio, senão saber se cilas poditlo expedir-se cm prejuízo das 
garantias que s9o tubérculos ao representante dc nm governo amigo, e oMranni etn detrimento dos direitos 
dos súbditos da Republica, que não podeis sebmctier-sc a resoluções que os prejudiquem, cinquanto não 
violarem as leis do Império. 

Entende 0 abatxo assignado que para destruir 0 argumento produzido pelo Sr. U. Francisco Maganinoz 
basta chamar a attençao do Sr. Mogarinos zo exame dos princípios que e abaixo assignado (cm discutido 
nesta nota e na anterior. O abaixo assignado estabeleceu 0 demonstrou n direito que tem o governo imperial 
para negar passaportes a alguns súbdito* orientacs, e procurou expender cora clareza as razões cm que esto 
direito se Jtinda, Se esta proposição está demonstrada, como crí 0 abaixo assignado, evidente <•. qoo ao di- 










(IO 

rdto do governo ttnpcrint ttovom corresponder obrlgaçhus correlativas ((ao «flo Indispensáveis no estorcido 
dosse dlrolto. 

Da tlieso estabelecida raukso os seguinte* coroilarios; i”, quo o representante de qualquer Salada s 
cujo* sabdlles o governo Imperial tctn o dlrclis de negar passaportes ndo pôde podl-los «em ofTensa desso 



O abaixo asslguado prcvulcce-se desta oceaslAo para reiterar ao Sr. D, Francisco Magatinos, enviado ex¬ 
traordinário c ministro plenípotcociario d a Republico do Uruguay, as expressões da sua perfeita estima edis- 
tiucta consideração. 

AlsTOtt» Píoiiso DiKro k Asneti, 


VtOTàk 

<h governo imperial ao ministério das relações exteriores da Republica do Üruguay, res¬ 
pondendo que o governo bratileiro guardará siricta neutralidade na actual luta das Re¬ 
publicas do Rio da Prata . 

RÍO de Janeiro. — Ministério dos negocies estrangeiros, em 26 de junho de 18SS. 

Tenho a honra de accusar recebida a neta que ao meu antecessor dtrigio, por ordem especial do seu 












(W) 

a rospelw :1c Rosas, erdéne nocliofe da* forças nacaes ilo Importa que n.ta reconheça o bloqueio absoluto 
do parto deSIontovistao, a adepto ito mesmo tempo aquetias medidas qne a stt» prnilcMela ttsti aconselhar 
para fariiilír, por meios Justos o rasoavets, os recurso» itc que o governa eavoce para tirar ao inimigo toda 
a esperança ilc apoderar-se da praça. 

Resulta pornlltaia dareCcriíla uota deSS (1c março acreditar o governo da Republica que 0 gabinete ita 
S. ili. o Imperador do Brasil não pôde estranhar es la comniunicaçso, porque, atada que todos os «eus aclos 
oíflciacs « ostensivos nto tcnbSo sabido até hojo da liulia da neutralidade, aSo é possível pfir om duvida 
os passos nem as imonçücs mencionadas ns nota de S. Rs. o Sr. ministro das relações exteriores, nrm des- 
ooaliecer que cllcs erelrilo, entre os povos o os governos da America o da Europa, o convicção do q«o o 
Brasil taterviríi brevementocom as armas nos negados do llio da Praia; porem que, se lamas opparun- 
cias carecerem inteiram ente do todo o fundamento real, o sc aquelln universal persuasão fltr ilUisorl», o 
governo da Republica necessita não permanecer «m duvida, e por isso deseja e espera que o gabinete de S. 
Jl. se pronuncie por uni modo explicito sobre suas intenções ncsla questito, oRin de que a resposta q«n o 
governo receber lhe sirva de base c potno iiso do partida para suas ulteriores combinações e medidas. 

Levei a referida neta de SS ite março ao alta canitccimento de S. 5t, o Imperador, c estou euiorisado 
pata responder aS. Ex. o Sr. ministro das relações exteriores da Rçpiiliiicn Oriental do ilrngnay, para com- 
inunica*ta ao seu governo: 

1*. Que nos princípios de direi» publico nnírersat o nas estipulações da Convenção de S7 de agosto do 
ÍS2S esíi marcada a linha de contlncia que o governo imperial lem de seguir nas questões que dilaeorão o 
Estado Oriental do Griiguay. 

Aquelles princípios uso se prestâo a dcscenbeeer mu bloqueio que, de conformidade com cilas, fôr de¬ 
clarado por um Estado soberanoe independente, O gorerno imperial lastimaria queo bloqueio que se receia 
Viesse a frustrar e anniquilar n'ttm niomeuío tantas sacrifícios feitos, durante o espaço de deus asnos, peta 
governo (la Republica Orientai, c pelos defensores da praça de Montevideo; roas evidente é que netn a eonsunt- 
roação do facto, c muito menos nina simples possibilidade, investiria o governo imperial da faculdade de op- 
pôr-se ao exercício do nra acto que dimana ossenciatraemo do direito de faxer a guerra que compele a todo 
p poder soberano e independente i sendo neste sentido concebidas as instrucções que se iterso tanto ao‘mi¬ 
nistro do Brasil acreditado Junte ao governo da Republica do Srnguay, tomo ao coiàmandante das forças na- 
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N. U. 

1TOTA 

do goremo imperial ií tcgaefio argentina respondendo a varias notas sobre diversos 


líio de Janeiro. — Minisleiie dos negocies estrangeires, cm 17 de julho de 5845. 

O abaixo assignado, do conselho de S, JI. o Imperador, tninistrd c secretario de estudo dos negocio* estrait. 
seiros, tem nesta oecasiao a honro de accnsar a recepção de radas notes dirigidas m> soo antecessor pelo Sr, 
0. Tboinast Guido, cariado extraordinário o ministro plenipotenciário da Confederação Argentina, cora as sc- 
gninlcs datas, a saher: 7 e 31 de outubro (sondo duas deste ultima data), e 4 do dezembro de 1864 j 10 do feve¬ 
reiro, 6,34 e 27 de março, 7o 24 do abril, e 17 do maio do corrente anno, 

O abaixo assignado recapitulara a matéria dc cada uma destas notas para facilitar e tornar mais ciara a 
resposta que tem de dar aoSr. D.Tliomaz Guido, enviado extraordinário e ministro plenipotenciário da Con- 






































.t tUl ” C,C6,, «“ > tilé ««furrogída a prcMenula o contman*. «a* ar 

Ttncl» ilo nlo Gramlfl deS. Feiro, taca força, darem acrdo.orma.la., o» arlinM hcHtco. a™,», 

« o» tatJttíduo# que comjjoom o* forças divididos o internados. P 
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oirtfo, I. ui» do* partido» que s» MspuWo o governo no Modo Oriental, o onlrotlm quo tendo a eantrariar # 
liotlitea da ConteilerirçSo Argentino, 

lislos nmbuMos o ardis dovem pordcr ioda o toa forç» nu presença do» factos o doclaraçftos ofilcisos do 
governa imperial, o t do ctw quo os inimigos do pas o ili civilisiiçio uno conseguirão poios moios labtorra- 
neos do intriga frustrar os ilns quo ao tom proposto o governo imperial n‘urou poiiilca do ncsurolidado que 
odopiou com profunda convicção dos suas vantagens, o guo tem seguido com Inabuvel porsovoranço, 

0 aliaixo asslgdado, cm resposta 1 nota do Sr, D. Thoinoí Cuido oom dota de 6 do dcicinbro, tem a coo- 
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N. 12. 


NOTA 

th governo imperial ã legação argentina contraprotcaíinub asctt protesto sobre o reconhe¬ 
cimento da independência do Paraguay pelo governo imperial. 

N. & — nip do laneiro. —Ministério dos negocios estrangeiros, cm 29 de j«)he de 1S?<5. 

0 abaixo asslguado, (lo conselho de S.'tf. o Imperador, ministro a secretario de estado dos negoclos es¬ 
trangeiros, tem a honra dcuccusar a recepção da nota dirigida ao seu antecessor, cotn data de 99 flo fevereiro 
deste armo, peio Sr. D. Tlióma*Guido, enviado extraordinário e ministro plenipotenciário da Confederação 
Argentina. 

Principia o Sr. Cuido a sua referida nota protestando, em nome do sen governo, contra o acto de reco¬ 
nhecimento da soberania e independência da itcpitbliea da Paraguay praticado pelo representante do Brasil 
na cidade da Assumpção, cm ifs de setembro do anno proximo passado. 

Em seguimento expõe o Sr, Tbomax Guido qnc manifestara a utn dos antecessores do abaixo assignado, o 
Sr. conselheiro do estado Carneira Deito, as razões que impedido o governo argentino de prestar-se ao reco¬ 
nhecimento da independência do Paraguay, que esse mesmo cx-ntinisíro sisrnHicara mais tarde desejes do 
conhecer a política qse o governo da Confederação se propunha seguir com o do Paraguay a respeito do re¬ 
conhecimento deste como Estado independente; c que, depois de oavir o Sr. Guido, e saber qae a legação 
argentina carecia do insírucções para satisfazer os desejos enunciados, promcltêra esse ex-ministro suspen¬ 
der aquclie rceonltceimento atí ser moihor iiiustrado. 

Cila o Sr, D. Thomsz Guido a mensagem do seu governo aos representantes da provinda de Bucnos- 
Ayres, datada de 27 de dezembro de 1893, cm que ihes participou níio ter roconlioeido a independoncia do 
Paragoay, solicitada pelo respectivo governo; e juiga o Sr. Guido que o governo Imporia! devia conhecer por 
este documento a msrdba poiitiea que a respeito se propunha seguir o da Confederação. AUoga o Sr. Guido 
que, (tão obstante esse conhecimento, ampliara o governo imperial as suas relações diplomados com o Pa- 
raguay, c consuramãra o acto de reconhecer o desmembramento de uma parte importante do território ar¬ 
gentino, sem eommuaicar á legação argoatiua o sou premeditado intento, e sem ter com cila as considerações 
que o Sr. Guido desejava, nem atlender aos direitos da Confederação c ás conveniências dc mutua e leal 
franqueza entre paiaes amigos, 

A!lega mais oSr, Guido que o Braxii não ignora que o divisão gecgraphlca das republicas da America do 
Sul tomo» por base a divisão preexistente dos vicc-rcinados e capitanias geraes sob o domínio hespaohol, o 
que oParaguay eslava comprcbcndido ao vice-rcinado de Bnenos-Ayrcs, erigido depois cm republica inde¬ 
pendente. 

Declara que o Paraguay se separou de Suciios-Ayres togo no principio do movimenta continente! [ mas 
que nem se reslgníra A obediência do mctropole, nem dtiranie a tola dos outros povos contra o poder hespa- 
nhoi manifestara asna voatadede separar-so da camniunidadc política a que pertencia, permanecendo vlr- 
uiaiuieiito como parto integrante da nopublic» Argentina, separado pn Umpon por causas que dis o Si-, Guido 
sor desnecessário investigar. 

Afflrma qnc o governo argentino não renunciara nenhum dos seus direitos quando fez esforços para 
conquistar a independoncia nacional, defendendo ta mbcsn o paraguay sem osto participar dos sacrifícios 
comnuiRS, entretanto qnc o seu território teria sido envolvido nos desastres da republica se nlo fosso 
o valor dos Argentinos; e que a sua situação excêntrica não o desmembrara legitimameme dá nação Soqeo 

Allega mais que o governo argentino nliu se apoia só nas doutrinas dos publicistas para conservar a in¬ 
tegridade da republica, e desconhecer uma nova soberania levantada no território da mesma repubilea, apro¬ 
veitando-se de suceessos qnenao podem dar origem a um direito imprescripiivcl ante os outros povos;qno 
rarfies do poiitiea americana, do utilidade reciproca e transcendência favoravei aos Estados cooterraneor, 
tem guiado o governo argentino em sua resolução; e que, quando não se percebessem os graves inconvenien¬ 
tes do um reconhecimento prematuro, bastaria o actual estado de guerra para justificar a sua resolução como 
indispensável. 

Pondera qnc o gabinete do Braxii 6 bastanic (ilustrado para eomprehoodcr que, se póile encontrar no rc- 
conbcciiBMUo da indopondcticia do Paraguay aSguroas cpbetneras vantagens commcrclacs, o espirito do 







(H) 


iHvIsila, <jno illOJliiaii« rurçu a o prestigio (ias novos Citados omaitanoi, altvablrla «olire o Importo as «som, 
ftuoncie* desta poliilca, e (jmi o governo Imporia! nôn pôde dskor do prever pae, acolimado Lm „„J,’ 
“ÜUL?. " ütl0 ” alldllte . estabelece um procedente no perlgoio aos Interesso» vitaoa dolm- 













Consulta ntlo-se ijiial fel a vontade livre ccs|iontoaca ilo Paraguay ao reparar-sc «ia metropole, f.icil 0 co¬ 
nhecer que o Paragtisy coilstltuio desde logo uma nacionalidade preprla e IntcIramcMc independente tia ilo 
Uuem>s-Ayres. 

lista atserçS», aUh» tlu outros factos., funita-sc na resolução explicita ctecrainomo i!« asscmbtC» geral 
ilo provinda ilo Paragnay, (|lttt te reonto na cltladc da íssumpçSono tila 17 de jualiO de 1811. 

Esla asiemltiéa, altíi» de crear tinta junta governativa, eom|io«ía.tfc tiro presidente c quatro vogaes, de¬ 
cretou, entre nutra» tnetllda»—que a provinda do PaiUguay «o governaria por «mesma, separada, c sem 
















(IcColomUJt, nib. 


vonudo Urro e Cíjioataneíiíicino pronunciada das 


1 comi miou a iuh. 
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ro Antonio Munool Corra, dtt Cumaru, quo como titi foi recebido o m«nto*o cornuforolonslai o relaçAes 
com o dictBdor Francl». 

Peio toeto destas namoaçOcs e do outras qtto to llio icgoli-Jo cm 1841 «1845, flen râro do toda o dnvi- 
do que o governa taporial lompro reconheceu o Paragtiay como Estudo soberano o inrtnpenilemo. 

O ócio dorcooniiecimonio praticado poio ministro do íiraait no cidade da Assumpçfio nodia 14 dcio- 
temliro dc 1844 eslil do perfeito aocordu com o pctuomotrto cm que ta tam Lindado o pomica uniformo do 
governo imperial pura como Paraguoys í na serie do» factos a conUnuaçao o complantoiHo dos que pritt- 
clpiipío ppr»tlcar-secmi824: 4 omilm o corollario olivlo e necessário dos principio» o dasdooirina» duo o 
governo imperial tem adoplado, 

Do tudo quartlo o abai» ossigitado tem exposto resulta o Jlrmo proposito em qtrae«id ogoventoiútpc- 
rio! de sBiionier, como sustenta, com iodas as silos consequências, o aelo ilo reconhecimento da indepen. 
dencia do Paragua)-, contra o qaat protelou, cinnomo dosou govorno, o Sr. D. Tiiomas Ga ido, enviado 
extraordinário c ministro plenipotenciário da Confedera ç.Io Argentina, nu sua nota do 54 de fevereiro do 
corroato oono, dirigida ao antecessor do abaixo assignado. considerando o governo imperial, como eoa‘ 
sidera, o diio proicsto dc scnliom ciTeilo para coa o governo do BrazIS, 

O abaixo assignado reitera ao Sr. D. Tliomax Guido aa protestações da sua perfeita estimo o dUtlncta 
consideração. 

Asioxto Pavmxo Libro ac Aaae». 


WOTA 

do govehto imperial à Legação Argentina acerca da noticia dc que D. Manasio Aguirre 
ia promover commoi-ões na província do Rio Grande, 

K. 6.—Rio de Janeiro.—Ministério dosncgocios estrangeiros, cm SS de setembro de 1845. 

O abaixo assignado, do conselho de S. #, o Imperador, ministro e secretario d* estado dos negoelos 
. sir nge.ro ictn a bom-a de chamar a attençao do Sr. D. ThomacGuido, enviado cxlraonlisario e ministro 
plenipotenciário da Confederação Argentiua sobre o objecio que siiceintamente passa a expór 

Por noticias quo trouxe O paquete ingl mSpbbr, qao entrou tooteot neste porto vindo do Rio da Prata cons 
ia ao governo imperial que p. Mltanasio Agoirre proenra na província'do S. Pedro do Rio Grande'agitar 
pwtena r ~ ü ^ ,a ««- 
Estas noticias coincidem cm parte com outras.anteriores eoSIches de qao B, Atiianasio A-uirro [fite 
nrincb^Seferf, * r ««“*» ™ commissao espoei,! pelo general Oribe, tTde que aos 

principaes chefes da extincla rebelião da província tinha o goneral Oribe, por inicrmctlio do general Ur- 
qaisa, dirigido algumas proposições. * 

rosto que os aclos de que o Sr. D. Tiiomav Guido deu conhecimento oo governo imperial nas soas notas 

f °“ U,br ° ^ ““ P ™ P ' 1SSÍ,i0 * CSt0riM era -"'-'«^^ com UM notic.ln 

siffa$do eonss dera-se ao rigoroso dever do 01rtyM« nesta occaliSo ao Sr, Tt. Thomaz Sulrto bm saber se ê 
*»* *• noticias que tem mencionado, cx* 

da ^ reiicraf a ° s " Ttomaz 8i,iúotfí 

Apitomo Pmmo Liuvo ns A nós#, 
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1T0TA 

do governo imperial i legação argentina «cercada ordem do general Medim ao, refu¬ 
giado* no Ato Grande, e & exigência de qwt „n ujdo dkpcreado, do acampamento em 
</ue se acliavão reunidos em Pelohts. 


S. 7. Rio ÜI> .Janeiro—Mlnístorio dos rtSjaciás estrangeiros, ora SO d» setembro da 18ip5. 

O abaixo Mslgn»,]o, Aconselhe tle S. Jf. o Imperador, ministro o semiario de estad» dos nem- 
c^Mtnngelfos, sonsa McobMa snota qsecôm s Üaia da tomem lha dirigia o Sr. D. Thomaz Baldo.lí 
vlsío extroonJInar io o mtalBtr 0 pienJpmcnoiatio da Confederado Arff&miaa. 









































ws lima o ir. D. Tlioitijz Soido ilizeo® que o cx-miiiisiro liranleiro em liuejios-Ayres Duarte ,1, p on ,„ 
■*** ,•"** dcsapprotaiio o procodimpnio do soo co!So B a ; « que o governo .«emlno 

^ coto « l <*i entro os prpjecios do tw-mlnisfro Sinlmiifi eos princípios do governo iiaoeria! 

HSSSr^^^asi-tsrags 

m •** . W ****" *" í# i™ lto » •»-» 





nowparaMo «ar lugar a uma eotitrovorsl» dosagrafcol, italdidamcni» prejudicial aumooMro.palai m». 

T ,ll?<, *^"!* toF!0 ,to o correspondência álplomatioacomo m |aUw 0 
Insafleiro »«opodia mais scr possível sob too» niupicios, sem desdouro e sem perigo do siris, colllaOci 
Poníora (fito n coincidência dessa diplomacia ilo ufiliai as momo» fio Prata nin oliorara a 

?’ ,,ohrc * Princípios (to «n»omo Imperial, q, 10 0 nmgowno «msLroti a coIÍL 
ucoo C-»| (taijuolms diplomatas absoluta mento aibela iloospirito do galdtsetodonrajSI, e qm (taiapnrova- 
° **» 

<10 governo argemino para pulir no do ítnperlo « saUsfeçflq o u rcparaçflo digna do mim. • 

... >f mllr "»™ l "‘í>iooiri 30 ilo norombro do I8/.3 dirigis ao roínlstcrioImperial,documentada com n i 




















rjucslCos cuja indecisão prolongava a guerra do nio dá Píate, e csgotára todos os recursos da IcgaçSO para 
quo o sou governo se penetrasse da sinceridade do gftMnAb dp TFrezii. 

Quo, firme no empenho de fortalecer -a" amizade entro'dm^^ .as^açjjes, nito poupou (lílrgeneíosáeade 
dezembro ultimo até fevereiro do corrente a imo, para demonstrar ao ministério a inconveniência, a injustiça, 
a itiopporLuiddado de uma política que, sem aprouctiar ao Brazil, oíTendia as Republicas do nio da Prata, e pri¬ 
vava o governo imperial de um importante prestigio exterior. 

Diz que o ministério deve ter presente que o Sr, Ouido desistira de pedir o seu passaporte cm novembro 




































taoclap especJacs, 

A resposta daúa pelo Sr. condo do Caicias aos então rclioliica da província doltió 
» algum dos Estados vlainlHjs esporar a volta do coiamissioiiado t|tie mandar, lo jj c', 


ir, osso doridas a circnmi. 

i Grande * ipto fossem para 
àrlo» ndO pMc ser qualííl. 































poilor chegar-to a ura nccoulo que prato» pie tcrrao i quem 
(Icriiçío Argemlno, ou fosso com o concurso do Inglaterra c tl 
sysíoms que o governo imporia! so Impo* dunmo a lm« entra 
sSoos facto» contra os rpinci reclama o Sr. Ou Ido, 

Aquolle systcms consiitlo no obsoranda do uras stricto nen 


otilra o Estado Ortenlo! do Umgitay ca Confe- 
« frança, oti fosso scan osso concurso, Toldo 
oa Estados belligoroiHes tio nio (ia Prata; tao» 



ao caso eíllrmativo lho ,orara remettidos. i» M a P or,o 6 peamos, par. 


do governo imperial â legado argentina, âcerca da imprmSo da nota de in de agoetç e 
do exemplar eubtrahido da imprensa, ' 

alo ile JaDCiro. —Binisterio dos negocios estrangeiros, ora 3* do novembro do 1815, 

O abaixo asslgaado, do conselho de Sua r 












UÜ 

17 de tgotu»,o esporando quo seria retirada, ma» quo lis poucos dia» tinlin constado «o sjiilxpoqiigflfulj^ 
‘liteoSr. Cuido tinha mandado Imprimir a sus nola, o que um exemplar delia f&rn Siityroiildo, sendo do' 
crer quo brevoroom» viria o ter publicidade, ' .- ■■■ ■■ 

SuppOooBr. Guldo qnedoBiatixpQsIçflo poikrS deduzir-so sem vloleqqíaqnop.Sr. Cuido faltou aolgütça 
das confllçflos devidas a sint poslçso publica e oa seu proprlo decoro, o passa « explicar quo a ímprcssUo 
da nola S® 17 de agosto foi disposta trelo Siu Cuido ao tempo era quo'podio os passaportes; conforme 
a ordem do seu governo, para tet distribuída ao corpo diplomático estrangeiro nesta cOrlo, quando to 
retirasse a logaçftoi quo o Sr. Cuido nao poupou precauçSo para oritar qno o nota podessotransplrarno 
publico, o que quando chegou ao seu conhecimento que do imprensa tinha sido clandesiinomonto subtra- 



disünct» consideração. 


ASTOtIO Patttiso Livro de 


N. 16. 

WOTíl 

i/o gocerno imperial 6 legação argentina, contestando as arguições sobre a concentração das 
refugiados nó Rio Grande, e assentindo 6 reclamada dispersão, 

X. 10.—Rio do Janeiro.—Ministério dos negocies estrangeiros, em 17 do dezembro do 184S. : • 

O abaixo assignado, do eonseiiio do S. SI. o Imperador, ministro c secretario de estado dos negocios es¬ 
trangeiros, recebeu a nota qno o Sr. D. Tbomai Cuido, enviado extraordinário o míDlslro pienlpolenclaria da 
Confederação Argcnlina, Ui® tlirigio com a data de 37 do novembro proximo passado,' na qual 0 Sr, Cuido, no 
desempenho de uma tarefa qnc qualifica como vcrdadeiramenlo penoso, insisto eto-apresentar como lliuio- 
J '“ 1 M “ I_l .. *' * 'lido coinmtu ' ' 








































iIlwSlo 11 protecção tio governo Imqnrisl não snifran , 

tom p.rn que n«o possão ter artogttos nem slllciado. pch MtÜ"JnÕnUnra pnrtWo”''^ 

:^eXT 9 s^ 

, : i^ 

Ilto. o forço precisa pai a farC-lus cumprir com ildclitoto c «aalilao ? S impcrlot tem 

.Taç» sflo os factos com qnc o abalso asslgnado sc compra* to poder resnontor ao c- , 

KIT 05 r “ Í0S *“ ,l "° offcre “* 0 "«‘'“"«'o • ^confianças o jJ5L,"£ 

° C “ fÍÍÍ> "" °° * B ' *“•«festos dosus 

Astofio Pícuso tnn»o se A trate, 


N. 19. 

NOTA 


do governo imperial á legacfio do Estado Oriental respondendo que desconhece no general 
Oribe o direito de habilitar os portos (pie estão no território do Brazil, ettOo admitté a 
ingerência que pretende ter nesse desconhecimento o governo da Republica Orientai 


pc tianeiro.—MinisicríO áo» aegocU» Mirmwta», cm 17 dejjmciro âo ISítG. 

O abaixo assignodo, do conselho to S. M. o Imperador, ministro c secretario dc csiodo tos negocies ei 
trangelros, tem a honra to aceosar o recebimento da nota tpio Ito tUrij -- - “ 

Sr. p. Francisco dc Borja Margarhios to Ccrralo, enviado extraordinário i 
liilca Oriental $o lirnguny. 

Jícsta nota pedo o Sr. Margarinas qoc o governa imperial proiiiba toda a corotmroicação com os portos 
qac o general to exercito argentino em derreto do 1 ti to agosto ultimo habilitou nas fronteiras do Estado do 
uroguay com o império para o commcrcio estrangeiro, tanto porltio.faiiccer a necessária autoridade para 
la! resolução, como. pela rologno e desdouro qnc dahi resultariao as attrihuiçõos cjurisdieção do onico go¬ 
verno legal, que 6 nesta tòrtc representado pelo Sr. Siorgarinos ; c accrescentando queasagnaj da Lagúa- 
SIcrun sao communs ao Império e â Republica Oriental, o não podem ser navegadas som accordo dc ambas 
ss potências, afilrma que too pódc dar-se por satisfeito com a declaração que o abaixo assignado trammlMo 
ao Sr. Hargarinos—que nas iagüas e rios interiores do império uso peroiittirá o governo imperial qnc nave¬ 
guem estrangeiros sem prévio ajuste que regulo essa navegação, o que só serão isentos de direitos os erodue. 
tos importados no Rio Grande do Sn! doa Estados viánhos, quando transportados cm embarcações sacionaes 
ilttenos.Ayres.os liavcrã do Bmil. que faitará aos princípios 
tio sens súbditos fúr provido o exerci [o dc Oribe dos artigos de 
limiar na luta que procura sustentar contra a Republica 


Orientai. 

0 abaixo assignado, em resposla aoqno pode u ( 
me* passado, tem ainda a repetir nesta oceasiiioqup. 
ciitito cm observar os princípios de direito da» g 
Assim C que estes princípios são o mtic» norma qur 
iúca qnc so tem suscitado no Rio da Prata, 

Foi to accordo com estes principio» que o governo imperial nilo se julgou obrigado a proltibir aos seus 
súbditos o commcrcio com o porto do iliicío, franqueado aos estrangeiros polo general Oribe, recoaheecudo to. 


«mímica o Sr. Margarinas na sua referida nota dc 13 do 
governo imperial tem posto o sua mais desvelada soli- 
les nas rclaçfiea que mantém com os outros Eslados. 
m regulado e dirigido a sua política em todas as ques. 


n naqiielia occaslão os ootros governos se 






( 63 ) 

N, ao. 

WOTÀ 

do governo imperial ã tcgatfa do Estado Oriental negando os passaportes pedidos para o 
general Rivera transitar peto território do Brozil como ministro plenipotenciário da 
Republica junto da presidente do Paraguay. 


Rio üe Janeiro. — Ministério dos negocias estrangeiros, cm li de fevereiro de 1656. 

O abaixo assigondo, do eonsollto de 8. Mf. o imperador, ministro e secretario de estado do» negocias 
estrangeiros, acossa recebida a nata q«c com a data de 26 do mea proximo passado lhe dirigio o Sr. t>. Froo- 
cisco de Borja Mogarinos de Cerrato. enviado extraordinário* ministro plenipotenciário da BcpuWlca Orientai 
.—. tciido sido nomeado o general Rlvera pienipotenoiario da dita RcpoMica janto 



gee esta resolução do governo imperial, aconselhada pelos mais sérios e ponderosos motivos, r 
haver-sc como discordante dos sentimentos de benevolência e eonsideraçSO guc o mesmo governo 
«ara com o da Republica. ‘ , 

0 abaixo assignado, ministro c secretario dc estado dos negocios estrangeiros, prevaiccc-sc desta occm&o 
píira reiterar ao Sr* D. Francisco de Borja Magarínos de CciralO, enviado extraordinário c ministro plcmpotca- 
cíario da Republica Oriental do B rngooy, as seguranças de sua perfeita estima e dislincta eonsideraçSO. 

. taiomo Piotixo tiam de Aonec. 


XtOTA, 

do governo imperial ao ministério de relações exteriores da Republica Oriental do 
Vruguay, respondendo que o transito do general Rivera peta província do Rio Grande 
contraria os interesses do Bntzil. 

Bio üc Janeiro. - Ministério dos negocios estrangeiros, cm 12 do revereiro do 1846. 

O abaixo assigoado, do conselho de S. M. otmperador, ministro o secretario do estado dos negocios estra». 
• < i, An „« .íf, jpfiirjr recebida a n^s sus cotti a data do 2 do janoiro ihc dtrigio S. Ex« O Sr- D* 

gciros, ter» a nr* pnn.irtlcfií) das relações exteriores da Republica Orientai 
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tetciHQs em me destino eoroiistivalcom s 5,1,1 a Uo cia»™ „ , 

pmenehrlo 0 enviado extraordinário janto do p J ( | 0Bt a rEEKíSK'^ T** mini,t ™ * kM - 
gcm para esto dculno com a maior brevidade. ° Ba ! Píraff<»ojr. devendo pôr-so oni via- 

•pio liilo tem podido conrcncor-se «IO «gora te wftitearludl?*? 586 ’ oxlcftores <!«« 0 governo da Republica, 
decidido a observar na guerra actual dcL ZffSSSO Sr ££ ST*? *"* “« 
ao general«Ivera do,direitos . garantia, «mccJonZ *.tl«m„« MT “ pm 
da », convicção relaUvamcme a facto, on «ntceedomc, X i»Tam,1 T* C * tM “ n “ 1 ” 

sarar: r 

de suppOr gue por parto do minUlcrlo imperial nitohwrá í°nconvenkm tCÍ detenção, ,endo portanto 
lendário nomeado, alravo..andoMst^^j^Hi1aarm dO’^terrilorlo^ràrildrn ,1< eI^ tllr ° tr * ns ‘ í0 idcrtlpo- 
tem roaõespara desejar, sobre 0 qnc s. Es. o Sr ministre 2! í ' C0m0 0 8»vemo ,b IlcpnWica 
jnmo dc S. 31 ,0 Imperador, ' 5 fc ás “P 11 ”? 605 do ministro da ncpiilslio a 

deraçao ai a refcrlda ^ tefrl ■»» devida consi- 

Orienta! doCniguav c tendo a levado , n t n h - ’ ’ min,slr0 da» relações exteriores da ilepublica 

der çue no dia ^ «*“-“>***■ - n- 

dlrigido ao Sr. D. Franciseo curifíocS I OXOST? ? »*. Gla dio 

dc S. ». o Imperador, « nota constante da copia janta, n qnal * B<!I>Ul)!ica J “ nl ° 

exteriores os jastose poYideroso, motivos por ,uc 0 governo "? Ilmro d “ relJífios 

(lo líencToicncta c consideração para com o governo âi „ 1 *T! emlíarff0 <3tos 80118 semitoemos 

general ®. Eraetuoso Biyera passagem P^o^errUo™do^rSeas acwacs^cUcnm T* ^ P °™ Ullr a « 

O atao aspjgnãdo, mineiro c sccienHn <?« i 1 . ac * ctfcumatanclas, 

vimento dos motivos que sc achão exposto, irl thmT? 8 es!r3n * cir05 -" s ° «wl »o dcsenvol- 
sc esses motivos poíemtcr reiaçao com factos on mtecJLT,,T*f Vl> ’? s6n,c,lí0 accrcscc n»^ <!«*, 
riores entendo giie dcvlso ser reclamados, e esclarecidos cm íórm E *‘ ° Sr ' miniilrs a »' relações cxlc- 
impcrial Jtilgar-se-bia com mconfeaawd dilnl „ ®rma perante o governo da nepubiico, o governo 
bom como a Mucnda gtm clles podem Lr nô pair "o menm oar• T? *"** e esa:s 

passagem pelo sen território ao general D. froemoso aivero W " W ° íe «“«** <* «egur 

S3o deixará também o abaixo assignado de observar Ts r, „ , , 

TT 3 \T1 0ab f 0 a “ ig " alto ^ ministro da flãpubJte» Imã tíL? T, Klor,ores *“ 
52, 18 o 51 dc junho, e 8 de julho do a»no proximo cassado . ,ra P crsáw > datas d 0 

vmpetlal çuando nessa 6poca negou passaportes ao gencraf D Prur! n' “ “ C “ “ c ™ d ' ,cli ' do governo 

declarada provisória c temporário nas mfcrldaVnobs nTl o^ ^'; I a ® medida 

saneei on adas pela fci commum das nações, nem pòde sem abnsodr°rl ” sentT:iln ‘' cra fl e direitos c garantias 
míoso ‘ru? ■o'' crno '“PÓriirf b5 O bc ®oo PassaportwípieBceMral^mSo^óra col | ,1> B ® í detínçSo, 

que sc indicâva, eslanáo aliás prompio a eoncedô-los oara ouíí-íic w*™* ^ u ^ ar ccrt0 c ^Ctcrmmoào 
0 «baixo dignado, mi^iro o LreS 1 llll* L S w cíiô ***** «colher, 
por esta occasiào a S, Ex. o Sr. 35. Santiago Vasouez minismo ^ es 5 angciros> lem 4 lif >ura de olfcreccr 
doBruguaj, as seguranças da suã TOiOÇScS ® tte,iorel ' âa Be P ub,ica OricntM 

Artrosti) Pastiao Liuto ms Asm. 


NOTA 




bio dc Janeiro—Siinjstcrio dos negoclos 
0 abaixo assignado, do consellio doS. 51. 


eatrangelroj, em 17 de fevereird de 1858. 
o Imperador, ministro o secretario dii estado ttóS ilcgóclbs os- 



Cp) 

tnMMlK)»; jteasít weslrfda a nota doSft B, Francisco doBorJa Hngaritws (ia Comto. ouviaiio extraordinário 
o ministro plonlpotonciarlo tio Ropnbtlca Oriental <to ürttgnny, datada da IS 4o corrente mox, em resposta s 
qiio 0 abaixo esslgnado lho illrlglo com it data tis dia 11, declaranilo-lhoquoo governo Imperial, por considera¬ 
ções espcclacs, qno ropousao no rclleetida dlsciwslfo o apreciação (los lotorosíci do pai2, n3o poillo, mão grado 
aeii, permlttir, nas aetnaos clrcumstancias, passagem pelo torrliorlo do Brasil ao gonoral Bivero, nomeado ml- 
nlslro plenipotenciário janto do prosidsnta do Republica do Pílroguny, o qtto esto resolução, aconsolhada 



siso para reiterar ao Sr, Itagarinos, enviado extraordinário o ministro pteaipotcnctsrio da Republica do ünt- 
guay, os protestos de sua perfeita estima o distincta consideração. 

ÍNTOSIO Picliso Limpo se Aoaio, 


XTOTÜ. 

dó governo imperial ri legação do Estado Oriental, respondendo d nova indicação da con¬ 
veniência de aggregar-se o Brazit & intervenção curuca como am demento americano 
da maior importanda, que o governo imperial não toma parte na intervenção, 

N. 6.—Rio do Janeiro.—Ministério dos negocio» oslrsngtlros, em 28 de fevereiro do 1846. 

0 obeixò assignado, do conselho do S. II. otaperador, ministro o secretario de estado dos negocio» es¬ 
trangeiros, tem a honra de accusar recebida a neta que com a data de 15 de janeiro proximo passado lhe dl- 
rígló t> âr, D. Francisco do Horja Msgarieos do Cerrato, ctivlado oxlraoftllniirlo c mililitro plènlpolinVciarlo da 
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rojuludo iltrocto o» indirecto d» mtMfto <Jo Sr. víscòndo do Alinntoi, neta tiraria poitorioraioius a «tllicito 
expressa oti inclla do governo imperial, 

Tanto divergias os dons pMnta <ta imrclis ijnc o governo Imperial Julgo itgitiaia o adaptais para o dm 
do píClücjtçio (lo Bio da Prata, que nito tpferiio encarregar os seu* mloliiros noto cõrlo do conferencio oi- 




Ü2) 

Ggovorno Imporia! propõz essa illicnííío, exigindo qao so licsiom Itmrncçíoi «ai ctintllroí ci tingia- 
terra o da França acreditados nesta côrte. 

.SçasilmacooLccosio, luriso talves triuiupltado osofilniooa tio governo imperial, eó possível que b pacl- 
licoçao podosso reallsar-lo som tontos desastres como osquo jrt tom o ocorrido. 

St!» o governo deS. 51. ílrilannica encontrou cm algumas contestações pendentes, o que Infullsmonto ninda 
subilstem, ui» embaraço para ontendoi-seooin e govorno imporlalterca da questão <la Rio da Prata, oo 
governo do S. M. o Itci dos Francexos deixou lambem por outros mollvos do ontender-ío com o govorno 
imperial. 

£ evidente pois que, so g intelllgencla o aceordo entre os Ires goveanos podia romover aa dimculdadcs da 
sltuaçSo, diminuir as complicações e accolorar a pacifleaçSo do nio da Prata, a falta desta intelUgoncla e ae- 
cordo ti3o [lòde ser imputada ao geremo imperial. Fm ttcnlmmo oceasiílo declinou aioilao govorno imporia! 
esta intcilígeiieia c accordo. 

O abaixo atslgnado, ministro «secretario ile estado dos nogoeios estrangeiros, julga tor dado ao Sr. Ha- 
garioqs, cnvlnüo extraordinário e ministro plenipotenciário da Republica Oriental do ílrugu.iy, todas as ex¬ 
plicações qoc podería desejar, o prevaiecc-so desta oocasISO para reiterar-lho os proleslos da sua perfeita o*, 
lima c disiiucta consideração. 

Aktoxio PaetiKO Limpo pt Acate, 


N. 26 , 


MOHL 

do governo imperial & legarão argentina, contestando o seu protesto contra a expedição 
de passaportes ao general Rivera, como um ado de infraccão de neutralidade por parte 
do Brazil, 

B. 7. — Rio do Janeiro. — Ministério dos nogoeios estrangoiroa, cm H do abril de 1800. 

■ O abaixo assignado, do conselho dc S. Sl. o Imperador, ministro c secretario de catado do; 







w 

».S fe,, ° IIM ** n ' 0f0S!t> 0Vla " ,,cn «"'K> 6 Confcdoraçiio Awili», altidà no mm 

* gZt "“‘Si íff!rm!1 ? l 8f \ toM * *• «*• 1 •«• contra a Ilcer^oli-. 

c toii n legaçso orientai neita eílrto para saltlr d» Império o general Blvora, porque nJoíesic IriStildifeu® 
slmploa re&Biado poililco, mastim anorcliisto tal, a quem, longe do outorgar-so a proucçJo da letpeMIca 
sobro «migrados psclllcos, devo serapplleada a Jurisdlcçio conciliarei com o dlrollo das gentes, vHto sor cllo 
" m migrado pernicioso, como o provimnumerosos factos ctija verdade, as.lm como os Interesses políticos 
a síria tloosiso, jamais podortô ser desfigurados por commcutarios «listrados do direito publico, 























(M) 

illatas com o Estado Orientai, sendo olfeiulvo a mn doa tudUgeranlei. ofolcavlido para cila cftrto s .V, çuo 
jicilii cúrttt o governo imperial proenren, par lota os «selos legues, t|ti« ftlie sn conservasse, emsso so consor» 
vou, tratiqiilllo olniiiltonlvo, omhon ii!io*ejaeitaeUM|tio ogoverao poaint dolralxo d» vigilância da policia a 
pessoa (l«|uello general j V, <|ne o (liso general embarrou desta cfirKi para Mottlovidéo, no <!la 0 de março ul- 
tisno, a bordo do brigee licspattliol Faoroiío, por «nmtsanclrj innifolll* e inoftenaiva,' tilo 6, sem armas csem 
seçollo, como so prova pela communlcaçSo feito ao aliaiso assignado pelo desembargador cligfo do policia 
eoi onioio datado de is do mesmo março. 

Sondo osla a verdade dos 1'acios, cabia ao s r. tinido, em ver. de reelamar, applattdlr ao governo Imperial 
por icr, neste como etn todos os outros casos, observado strictn e lenlmemo as martmas- tutelares do direito 


Como (pio para prevenir este argomenlo convincente, invoca o Sr. Cuido a cansa da humanidade e da 







C67) 


? S=3333SSS=SS3 

rto obfllxD ansignudo, citadíis »elo Sr» Gaítlo Jiao iindila irr uimiiAn «i„ ^ , Pfllfivrna 

110 tcrrítorio iiood o, »eáa,«Wllió « snhida em iodo o tempo « paraqunlqucr lugar! ? ° “ nl<er “ 

“* !> ai * *»Hwr W> tem o privilegio de .VMsalIar o m» c 
, ürcam,lanei,w, o tempo e u clrcumaiancla, don.inito m medidas,« induzem e >om«o n< 


ria» todos aa jBoíliflcaçoM condllavt. 
princípios. 

Tanlo tS ccrlo quo o sentido liai pi 


osímeresse* e dlginitlado do pafo o com o respeito devido aos 


:!o uíiaixo assígnailo fi.ioó o que Itics aitritaio o Sr. Cuido, nu 






ou 

0 gobliioto do Madrid joiarmon o» emigrados pòrtugnescs om 1A5C i (Mu « histeria dona emlgrnçJo 
prova quo o mesmo gabinete MO tire» embargou « sabida tranqitllla o iisoffonsiva paro f6ra •dalieipanba logo. 
quo oi emigrados n reqocròrflo. 

Entretanto 6 corto quo. duraoto na ultimas convulsões do Canodi om 1844, o gahlacto do Washington 
«intentou aompro, contra aa reclamações do governo brltannlco, quo oHo nflo tinha o lUroito do rotor o» sub- 
dltoa brtlannicoa rebeldes qno ao refugiassem (to lorrltorlo dos Enados-Cnidoa, limitando-se a ma Jurlsdlcçao 
n vigiar qno no (crritorlo da tinia» clico omrasscm, roaldlssom, o sabisiom tranqollios o Inoffonsivo», 

Esta 6 a doutrina quo tem sustentado o governo imperial, doutrina que repousa noa princípios do direito 
Internacional o nos exemplos das nações cultas. 

As ratôes expendidas sobrno para púr cm todo a luxo evidencia a regularidade do procedimento contra 
o qual protesta o Sr. Cuido na tua nota de 3 ds mea proxlmo passado. 

Portanto, o governo imperial, na intima convicção de ter resolvido esta quesldo conforme os princípios do 
direito das gentes, e conformo as maximas da Justiça o da moral universal, conformo os exemplos das nações 
cultas, e conforme a consciência do quo devo a si o â nação, repousa tranquillo na sua decisão, o aguarda sem 
temor o juízo imparcial c illustratlo do palx. 

0 abaixo assignado reitora por esta oceasiao ao Sr, Guido as expressões da lua perfeita estima c distiacta 
cot) sidera cio, 

Axiosio Piuuso Listro na Amtec, 


N. 25, 

MCTA. 

do governo imperial it legação argentina, contestando o seu protesto contra o Brasil pelos 
actos praticados pelos refugiados na provinda do Rio Grande em prejuiso das Republi¬ 
cas do Rio da Prata, 


S. 8.—Rio do Í3noiro.-Slinisicrio dos ncgoeíos estrangeiros, 30 de abril de 5846, 













(») 

oxoemadaí fotso tloioiiodnddas i quo r, ornigraçao jdítflo oitlsln no, Wg.Cpandc; qtto, íttravt)íJúra»siffOti. 
Joira com deaprero ilsi ordcns. Impcriaoi, a cm, presença <to iuuocidadft .íiiporitlrámuoHo mrpifcorJo; 
qno acus numerosos candlllio» dcioldo Jd os cnmfio» da Banda Orientei, mgtlq a rqqMo a* sulidltóa.pícll^ 
co» do s. íl. o imperador, o lera oommoitidoi ja, emprani sangulnoriascontrí o castM,dopairca (Jo„Con- 
fodariMfSOiArgoRlintu 

Apwsíml» como prova ttos factoa utna; comtmmlcaçoo do Sr, Agolrro. o.qooo.Sr, Guldo.ciwma ittt- 
fmlm, o convida o.nbalxo assignado- pnrn- prcunr-iho a atiençM reílccllda, quo pcriüvoreiucmenlji tetcror 
querido, om numoroa ta conferencias, 

SuppSe o Sr, Cuido que}« níto sem fedi explicar o procedimento ohsorrudp, com.a. oqiigrasSo.no liUa 
Grando dopola qno o abaixo assignado repolllo somo olfcmiva ató a liypoiiieio do quo « força oxlttcnto 
naqiiolla provinoia «ao fosso suflleiente para conter utn puafiod» de asylados, o reconlioce. agora quo cxistpai 
ail doa rnil: homens cainmandados. por ma shofo enérgico o de prottigio. 

Qaciana o. Sr. Guido qae o «eu. snnuncio do quo a aulfiido iioatil permUlldn. ao> refugiados. da.JUo 
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»oljnn» ponto Po fíontcir,, Per ando Hitío Médin» «ora „„„ .. 

com 80, o o# outro,, <,oo «m namoro A<l oso íig.jrflo cm «mo ihm «uo «o mmnti ’ ’ n!,lrillci ' 
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ladui liinltrnplios: «proaoitt», como testemunho do tio sInsularas assorçSe», a guerra do que d fJiotilWr o prq- 
Tlnclo do Corrionies, » Intervenção itiiglo-ffiincoza notllo (la Prato, a Irrupção assoladora (I republicapdlos 
refugiados no nlo Grande, e (lua!monto os passaporte» a nlvcr», 

0 governo Imperial, nas imas entro as republicas do nlo da Praia tom adoplttdo sempre com Mm- 
qncrae lealdade a política do neutralidade. Esta política temregras e condições certas o InvaríavcIs; e sb^ 
gitndo estas regras o ccitdlções tom o governo imperial modelado » sua eondncta e os sens ncloi, 

Todos os factos a qnii o Sr, Guido alJuflo nesta parte da sua nota tem sido smplamonto rcspondidos-pelo 
ebalxo assignado, c por isso elle sojitlga dispensado de reproduzir os argumentos com q»e tem combatido ob 
doutrinas contrarias do Sr. Guido, refcrindo.se, no que pertence d Intervenção angio-francesa, II sua nota do 
17 de julho do anuo passado contras ; ene'<|ue pertence aos factos que tem ligaçilo com a emlgraçao e edm os 
emigrados, as sttas nelas de 30 de setembro e 17 de dezembro, jíi mencionadas nesta, c d do 11 do corrente mos- 
0 abaixo asstgnado observará por ultimo se Sr. Galdo que a anarchla c aguerra dos Estados do Pio da 
Prata a nenhum pais prejudiclo mais do que ao Brasil, co governo Imperial, consolo desta triste verdade, que, 
na falia de outras ratões, lhe teria demonstrado unta longa c dolorosa experiência, ndo tem poupado tnclos 






NOTAS 


» BXBI0JD45 

t© «ovctio iBiMiu 


EDI HOME DE OUTflOS GOVERNOS. 


N, 2G, 


U07À 

do ministro de S. SI. Brilannica aceusando o recebimento da de ia de março de i8<j5, 
pela qual o governo imperial notificou a caiação das Convençõts sobre o trafico de 
Africanos. 


Leguçio brltannlcs. — fllo do Janeiro, em 17 de março do 1845, 

O abaixo osslgnedo, enviado exiraorrtitiorto o ministro plenipotenciário de S. H. Brltannlca, recebeu u 
noto n. Só datada de 15 de março* pela qual o ministro dos negocies estrangeiros de S, H. I. aiuuinda a ces- 

íiiçao no dia 13 do direito do Tisita c de basea pelos navios de guerra do S, M., a que eslava» sujeitos os navios 

brasileiros em virludo das Convenções sobro oeontmercio de escravos entre a Grão-Bretanha e oBrasii; e tem 

a honra de informar aS. Ex.qae a comtwtnlcação de que se.lrata serú suitmeitida «em demora ao governo 


Hímiltos Hímiitos. 


A S, Es. o Sr. Ernesto Ferreira França. 


tf. 37. 

XlOTà. 


do enviado extraordiiwrio e ministro plenipotenciário de S. M. Brilannica, em resposta 
«notificação feita pelo governo imperial da cessação das' Convenções sobre o trafico 
de Africanos. 

Legação hritanniea. — Rio de Janeiro, em 23 de julho de 18ftó. 

O abaixo assignado, enviado extraordinário e ministro plenipotenciário deS. S.Brilannica, siibmetteu ao 
governo da rainha, soa soberana, a nota que oSr. Ernesto Ferreira França, ha pouco ministro dos negocio? 
estrangeiros, lho dirigio em 15 de março nltimo. declarando, um nome do governo imperial do Oraiil, que em 
13 daquetle mea completarão se osláannos durante osquaes, conforme as Convenções celebrados ebtro a 
Grilo-Bretanha c o Bravil sobre » abolição do trafico de escravos, devia continuar em vigor a Convenção de 28 
do julho de 1817, e que, portanto, desde aquelle dia cessariao todas os estipulações contidas na sobredita Con¬ 
venção de 58 de jntlio de 1817, artigos addlcionaes, instrticçõcs e regulamentos a ella annexos. O Sr. França 
accrescenuque, como por nm oecordo havido entre asallas partes contraclaMcsoaqucllo tempo, se ajustou qne 
se conceder ia um praio de seis meios aos navios brasileiros empregado» no commereio de escravo» tiara se 
recolherem livremente aos portos dotnsperio uma ves que tivessem deixado ascosus d’Africa antes do dia 15 
de niarço de 183Õ. em que, segundo a Convenção de 53 do novembro do 1826, devia cessar Intclrainentc 
aquelle traBco, o governo imperial itíodiuUiaria Itòje acender a que as commissões mistas inglexase Itra- 
zl leiras estabelecidas no M» de Janeiro c Serro tona continuassem a firactíonar por mala seis meies, a aa- 
ber, até o dia 13 de setembro proximo futuro, para o tuilcq firo deconcluirnm os julgamentos dos caso? pen¬ 
dentes, o daqnelics que occorresscm antés do dia 13 dé março do corrente ando. 
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as «'■*»***• Contenção. 
Eoi 30 do março de m\ «™ücou o ca** 
*>m ft fra íte Rareia da h ~ * 


j«rK«tcçaô cm minai cm casos de 


Em SB dó agosto íeSSAS nova» propoaios atada torto foitat por parle,do governo, formulado* lobro um 
«iwioTOHfdra.to governo brasileiro, as qitacs farto rcjclutila# por ceio quando apsosontadaspor oquellogo* 

WI1 Rm30<!o«go»to ao 18M, o governo llttallciro propd* por «na pene oerioí arranjoí.i oomsbtHdo m3,o 
abalso asslgnado suhmclwn ao governo Imperial propostas modlfleando esse» arranjo», com o nsn do levara 
«dbltoe«'lnt*nrOe» das duas aliasparlea eontractames quo asslgnírto o ConvcnçSo do 1856. Entretanto, «17 
do outubro daqucllo anito.o governo brasileiro Jnlgoo ilevor mo sd rejeitar essas modlllcaijíes, mas,«iq#» 
declararforoma noia daqmdla dam dirigida pcloSr. Auroüano ao abaixo asslgnado «que o goverap;im- 
* peclsl nSO *0 considera no acMalidode desnecessárias outras dlsposiçOvs alím das quejl cxUtem pera » 
, loial extlncqíio do irofleo, mas nindo julga prtuleale nao odoptar outras.» 

Sesta conformidade, o Sr, toircllono devolveu ao abaixoossignado a minuta da Convenção, tecussndo pc- 
runiptoviamenio entrar mesmo ern ncgoelaçso o lat respeito. 




















(la solirediiíi ^ZST ' 0,iS<> ° ^ W " ilM T W " lr<,iK>l 0 < i‘ fVefc * 1*“ ,e n» S. M. pele ar ,| g0 

pendente», o daquelle» qno por ventura posmo ter oceonicb dm!» do dl» rf‘f®" 1 ° 1 " ,í " raemo ®» ca.os 
Sesta conformidade, os comtnlamlo, des. ». reXrM£££?"«-»?<> «ta. 

;.rr:rr,“.*r.í.t“"— 

Tendo 3SSÍ01 oboflccltlil Ac fjfjjpjj, T 

honra de reiterar a S. n, o Sr. Antoofo ^ ° * NI *° •« a 

«o^eíira.*™, as miKI íc SUJ alu c((Jals , úm J^ «Te catetotlo» nc . 

* S. 8*. o Sr. Amonio Paulino Limpo (lo Ateu. Bwttm Hum,™!. 


do parlamentobritan n ieo,snncámmdo em 8 dea^o de .S/c . . ' 

^r£í^tsr^~*S-~ 

s=sh~h-=™-?™= ; 




C 82) 


8. F, dom-liMo que tortos o» clausula» contidas om um nct# promulgado nu quinto mtno ie 
Sna fnilectda Begcstatlu pj-isoi Jorge IV, Inlltttlado - Acto por» emendar « cutiwlldar oi i«U retiUvas t 
eboliçflo <to trafico Oo rion»»!--, o cmutn «cto promulgado no prbnolro armo do Sua fadodda Ba- 
B«sutáü hnltuhtil» — Km para rodtí&lro vtiSor doi promios pjigavoi* por «proMineatoB ào ou raro*—, 
0 ,>m ll ®J mQ Promulgado m primeiro ornio do «toado de Suo acittal Sagmadc toiltutodo.-. Acto 
PApíi aiollior © mal» riBamnto imr a oífelto oa tratados o ConmçOtí# fulioa «o m poíencia* «itfjmaoU 

que deram depoimentos falsos, # maiilor c prover os ostra™ capturados durante o Julgamento, oeon- 

rto71m\Zr,to s «cnvf " !üí * rT 1 * com Promlepola tomado do.ua- 

108, bom como dos escuros; a otttortsar os eommissartôs ,1o titesotiro <lc S. M., no» casos cm nooollll- 
«aram conveniente, a mandarpagar melado <!o premlo, quando tUo s» IcahSo condomnado ou entregado os- 
cravo», cm consequência do morte, moléstia ou outro clreuinstnneia Inevitável; quanto a maneira de obter 
tMK preniiosí a antnrisar o alto tribunal do aimíraiMndo a resolver sobre qualquer reclamaçao duvidosa de 
è« è, t r l, “ ' i “ W ' ,,K,,Í0 ,lB “! >,or “ cmi,KX ‘ ■ * P* via visor qualquer decreto ou 
scoict ta dt qualquer tribunal de vioo-alinlramadof« tsmbeat em todo o acto promulgado no «ato nnne do 
° f; ‘ ’ r !U,iaS0 ~ tó ° PSríl '™ cn ' hr um 9510 It0 at 'ó' liD,iü o leiteiro attnos dc 8. «. paro a ro- 

prrasdo do trafico de escravos, km o appllcados rtiara«s mUmulis a todos os casos dc navios detidos* canto- 
mios por Ètacrem o trafico dc oscravos ítMcwios cai eonlravençaD ún dita Convenção. 

J/ B deoma-sc tjuc este acto poderft wt emendado e» revogínJo jH>r ©nataucr acto 
nesta $c$s«o do pariaraemo. 


Sí, 29. 

1TCTA, 


do governo de S. M. Britmmca, respondendo ao protesto do legaqão imperial em Lon¬ 
dres contra o BUI relativo ao trafico de Africanos feito por navios com bandeira íra- 


Sfinistcrlo dos nogocios estrangeiros, em 8 dc agosto dc 1845. 

rocebcr^lXt^^ 1 TZt .V* & "• ™ , bom, do 

ccuícr a nota tio st . Usim datada Ha 2a dc jtrfbo «Ulmo. 

o. UM dcptísde&caMrpor parto dc set, governo qualquer responsabilidade que possa provic do 

cciiacuiattm^^ 

r<is» protesta o$r» Lisboa da maneira a innls soiçrniic contra ntnSmtpr w nciannw.o . * 

ropri“at r “sr'Usbôà puí 8 m coT m ** ?"***• * ' ! " e e,lc s 6 'i>«° «^Sios"^ 

resses £ subdUos deS , V ** M 05 díreltos <l0 '“H™**" O» »>•»*« » ™ !««- 
, Eiu conformidade do que solicito o Sr. Lisboa no lis» de sua nota, o alusúo assimuulo cnnsfeo, „„„i „ „ 
s CtíjjttncíUo deste protwío \m parto do governo dc S. mas sc^IIkHsa perniltiido hrcr aimimf* 

^ sobre os princípios e argumentos em que cílè se basoia. pcrmlttido farar alguma, observaçfie, 

(tpr^sm l ^ > Lmra3cb,‘ n "l"nm i I ri 'í° l>Ç * 0 lM-«Hclro deu lugar 

Çücs -do governo da Grao-BretanS)* ' *tvAVô s ci»»o st intôn- 

DrôzJ? f tilrütanEo noçfrwiMí. *•«»- { ,w,nislr o do s. ir, no Rio dc Janeiro ordem para dirigir ao governo do 
sl* dlrcHo que o governo In-itut^c 0 ^ 14 :^^ scCrctlralSto 






^ jjg J 

çíUi^cOep.do.íretAflo.iío im* <ii>,jw „ rtm 

“•S*«*. rito fsciirso ^ r tla ; n“(o!to m f5 '' B ''f t " ni '° M,,>J * ****** 

Teildo finoiBlo odí«to^n , ^««TOraobr^rn. ■ tn “ l >*M«llill.,» ( , toM 

c°=t s r“ =■“ *•’? -vs -« 


mcltór profü , 1 c !«„ jinceri.llt, , 0 “!“*» *«l*nado (Ic çí, 5e ™ p ZI„7 ®“ 0 ’ oí,ro “«omití oa 






HSTA, 


tia legaçtlo de S. M. Britannicn, accusimito o protesta do governo imperial contra o BUI > 
latim ao trafico de escravos feito por navios com bandeira brasileira, 

L«*açao Brltasnfca, — Mo de Janeiro, S do novembro do 1645, 

O Sr, António Panilno Limpo do Ahren, minis,™ o aeerctario da repartição dos negocio» estrangeiro., cm 
«ma noia datada do 22 do mex proximo passado, coromiinieoa ao abaixo asaipado, enviado extraordinário 
ministro plenipotenciário dc S. 51, Brttannic», por copia, o proteato apresentado »o conde de Aliordcen no di 






do governo de.S. M. Britam, ice, dirigida d legação brazih 
recebimento do protesto feito peto governo imperial conli 
«gosto de 1845. relativo aos navios brasileiros que se em 


eito brazt leira cm Londres , arrasando o 
miai contra 0 Bilt sanecionado m 8 de 
que se empregarem no trafico de Afri- 


Repartição dos ncgocios estrangeiros, cm 7 do janeiro de IBM 

.....„«,, „ ■■ ™ 


üSíuucia consideração. 
Ao comtneatlador Marques llsboa. 


da legação argentina nesta côrte, «cerca dos Orientam e Argentinos emigrado, para 
a província do Rio Grande. 

legação argentina. - Viva a Confederação Argentina! - llio de Janeiro, 7 de outubro de I8SÍ1. _ 35- al)n0 d» 
iikiríade, 39* da Independência e 1,5* da Coo federação Argentina. 

Sl ‘ E T 0!1 “ r ° míira F ™>í»- ministro 0 secretario de estado dos ncgocios estrangeiros, 

“! c a . xt> assignado,enviado extraordinário eministro plenipotenciário da Confcderaçio 
„ .oito.1. t>.bs.tr por copia a S. Ex. o Sr. ministro dos negocies estrangeiros de S. SJ. I. o ordem çircuiar oue 
.? f”’®™ 20 allai *° assignodo com data de 7 de sele mino ultimo, expedida pelo Exm. Sr. pre¬ 

sidente rh ISepnlítfca Orienta! do tMiguay Jnígadcíro n. Sfanocl Orilte aos eoimsiandaiiies dos departamentos 




m* uranac, o governo 


«U HlSjJUO iji 


lo residir nenhamo forço, partíüo, 
mesmo o lituio clu cofermidado j o j 

Bco, guardo a V. S . ral!it0s anj ‘" Wrn0 ' "* U “ C ™™ 


----simples indivíduo de,tropa jfo. referido Banido 8 ^™ 

.,!“”‘ ee " 1 i <IU<1 f 1 *"™ a Pt*ar o lerrltoHo, proceda V, S immcdlau- 


É copla, —Gmio. 


íí. 33. 

»OTA. 

da legação argentina, manifestando a política do general Oribecom oj rebelde», do 
Rio Grande. 

Viea a Confederação Argentina! - Rio do Janeiro, 51 de outubrA de mtu - 35- aono da liberdade, 29* da 









Üü) 

S. 34. 

*TC TA 

tta Itgatüo «rpntina, trahmda á» mi grafa orienlan e argmlmoi paru u prneincin do 
Rio Grnttde, 


l.ejaçito argentina. — Viva a Confederação Argentina! ~ |tio de Janeiro. 31 de outubro Se !8tó, - 35- da 
«Iwrtede, 39” da indepeailcncia e lã" d» Confederação Argentiní. 
lltin.« E«n. Sr. Kraeslo Ferreira França, da conselho tle S. M. 0 Imperador, ministra e secretario do cs- 
lado dos negocio» estrangeiros» ele., etc,, eic. 

O abaixo assignado, enviado extraordinário c ministra |«iciti|>osoncj«rlo da Confederação Argentina teve 
a honra ile receber a nota, com dou do í!. do corrente, do lihn. c Exm, Sr. Ernesto Ferreira Fraoço, ministro 
dos negocio» estrangeiros, emane, referindo-se «s reclamações do altalso assignailo de Mc 31 de setembro 
oltlmo, relativas a emigração dos Estados viiiniios, rieeoncen trado na tirovincia do S. Pedro, e ao cabecilha 






para Porlo Alegre 
nbaraçado por anl 








(M) 

:~. c,,ti,as ,1o, 

H!n,i »™« <i« r«liBk»*Wmte”le “ 8,189 V,jUí, ‘ 1,0 ’ 


» ^|>i>n)Sâbj|i(I^lo <lou 
jllo üi«fa m vEoiildM 





C 98) 

elodo* saeqlllotos commnnii ti aorw daqucllo território teria «Idoonvolvláano*desmtrasda-ÇeíflMlcaso 
« Providencia nilo livessu favorecido g justiça da suo Cousa <) o Valor doo Argonlinos. Soai a slUl(jçAO cucun- 
trieadli friragoay do nenliimni maneira os desmembrava legiiiutamcnle do naçflo do rjiio era psrlo, 

D govorno erguinlno nfio se ajiuia aúnicnte na* iloalflnaa dos publicistas para pretender a conservação 
do Integridade da republica fcdoral, e para mio moiiliccor tuna nova íolioranja levantadano territóriodo 



visso que diminuo o força o o prestigio dos novos Estados da AmericojpUrohe sobre o Império as consequência» 
desta polUica. O gabinete lambem nso põde deixar de prever que, acolhendo tem grande meditação as pre¬ 
tendidas nacionalidades, estabeleço uro precedente tao perigoso aos interesses vitaes do Império coroo utll ás 
vistas da política anti-affiericana. 

O governo argentino, pelas ratões deduzidas, a outras do nao menor importância, consideraodo inopportu- 
no o reconhecimento da soberania o independência do Paragnay por parte de S. M. I., manda ao abaiso assigna- 
tio doclarar que a Confederação Argentina ndo lhe dá força nem valor algum, e cai nenhumas círcuroslancias 
lerá por validos c subsistentes qiiaesqocr notes que por aqnella raido so praticarem, nem prestara allençao is 
pretonções c reclamações que sobre clle se promoverem, 

Peos guarde a V. £x. por muitos annos. 

• Tosas Cwoo. 


». 38. 


1TC-A 


ila legarão argtntim átierea ita inicrmncão cttropta tios negados do Rio da Prata. 


Legaçao argentina. — Viva a Confederação Argentina! — Rio de janeiro, íi de março de ISftã, SC* anno da liber¬ 
dade, 39* da independência, c 16* da Confederação Argentina, _ 

















*0 Msignsdo qt» na primeira iwnwltut; o Hcoii M „„ ,, ,, 

Uraill compete esclamrr, o quo o da Ckmfedoraçíio imo núil.i »nr fôrma al«im° *1' í . to f W * *0 í»™»»» do 

SwT çw ná“ u«f™ ( àe "«Si 0 ,1° f' nB ° ™ n ’ 0 ocÔnSohí d« 

« 0.0 mundo. * na ° * bmmt <lns ■*•»«* «<>° «taw «Mm* do 

>“«*■—**• m» . ",C™S ~ r ■*"*• - 

ui, e com a prelmçso do pôr termo a gnyra pop nreio da (orça rS 3 ' com a assosi açao d 0 Bra- 

° espera noa o Sr. ministro, coroprelteudcndo , gravidado „ t„ 0!cenlirai< .. , 

cm. ti» se demorara » eoMMa-lojc atreve-so Mi a ' transcendência de«.„ ™.„. 


I o inesperada «ecarrenrâ deve prodttór „s nepnidlcn. ‘ 


«c dissipo as impressões 


»OTA ■ 

* Tf'" Tf • * **= «'"'S'*»- •%* - ■*. 

«rtev />«>■« 9 «r não se lhes permitia transitar para Comentes. 

•"■■“-as^Bsãtíü saasfis:——> 

passar 1“ com0iJc . . 

L S 10 to *'*'***•“« P a ™ na empresa ta.ai.ta do tatata generaUo" 

*—*«••«- *°—***,.,.*„. 

WÚO as “»"íson, com o desígnio, 

«lis» íqoeBa província, e seguir a Corrienlesem auxilio do ..o 1™" ^ KSr,:3i ' M cm 

doanuocorrente, scmandasseretirar da Stórammínncralr °^ 1:01,1 **• '1® 15dcjaneiro 

acompanha Mo, E' o mesmo que ancaar desta reauis e” < )! “ “ ““ [l ’ l,Bs t >ortl ' «s oittclacs qnco 
*“* í ,ass,l «“ 1 P*™ » província rdicliada, s^uiüto.lc outros atlrctLT*"' 1 ' 1 *“ ™ i ' e, ' ii ‘ c5 ’ alisou a 

A iopçao üigccitina íom .*1 líoara âa fazer isto pmçnte aS ZxaSr m , , 

Era ** França,« escu?fa renovar a R ol»m.c5 G «1 * * ncgôc,os ™n*9*r*, 

1* 5a,leríl 0 «“ «*"—*• * ««.alidade n<! “ 

*• para com a Confederação Argentina. 8WC11 ' 0 *» *»««• accita- 

Sros guarde a V. Es. imiiios annos, 


TotitsCoino. 




2f ím ° <k * VetmM '*>*** Oriental eolieitando 4o ~ 0 ,W 

^ ^ * *. acW> cmforwt m ^ ^ ^ ^ 


Miulstório ia» relações exteriores. Stontcviaeo, 55 d 0 março do ÍS45. 
h iWgir-mo, por ordem especial do jovcrno, a S. E*. 0 Sr. ministro e secretor' 

^■rass-ss.* - » - «= 

ãn^f 0 « 0 a cL A al™'t i ' , t ' rcpclii "° 1,9 pelo contra-almirante , 

* i 0 10 Ue scr » 0F »«3Cme declarado c reconhecida* O r 






“n>[>re fiel c brnovola para com o Brasil.' 


(ta tegaeão argentina, acena <lc um dUcurso do,Sr. deputado Ferraz, 
na msílo do i° de abril. 

u mrsmm ,-^ a «jtajj, * lanei,o. 7 *.«*«* 36- MbcnM 

,Dtw P° nfl emr»a íí iC a <\u CoiifcdOMçao Argentina. 

Ko ] CCTm * h ' ú * csl3tí0 *« «JtoçOwtttetorn. 





tríplice Inimençíc ou mediaçfto externo. na questão do !Uo da Prata o 6iras referendas, merecesse rasem do 
mini! a parte: pois, lendo já ca hldo este negocio debaixo do domínio da imprensa «nEuropse da America, rtao 
pòde siibeiar.se a reserva sonso pelo lado qae encontrasse vantagens tio mysterio: o ado seiá por certo o ro 
Itresenlanic da Confederação Argentina qaem devesse cspcra-los ou as solicitasse por ta! meio, 

Digoc-so V. E*. aceitar esta explicação como um tributo á verdade que qaia restabelecer, c como uma 
prova da asslgnalada c alta estima com que tem o Ironra deser de v. Bx. 

Tomas Ginoo, 


lTCTi. 

(ta hgaqSo argentina, perguntando u ps refugiados no Rio Grande depois da batalha da 
India-Mncrta farão desarmados, o destino do armamento, e que resolução adaptará o 
governo imperial com aquelles refugiados. 


Viva a Coníedcraçdo Argentina l-Lcpçao argenlina.-itio de Janeiro, 24 dc abril de Wi—Anno 36’ da liber¬ 
dade, 30‘ da independencia e 16‘ da Conícdcrnçjo Argentina. 

Ao Him. c Erai. Sr. Ernesto Ferreira França, ministro 0 secretario dc estailo dos negocies estrnntreims 
tloje piihlicárSo os diários dcsia côrlc. referindo-se a noticias comesies recebidas i,ontem do Bio Grande! 
que os restos d* torça do incendiário Fritctuoso Rivcra, perseguidos por coinntnas sob o mando ds 8 ba 
gencra! ürquiia, se refngiárão com os intitulados chefes e ofHciaes no território hmileiro do província do 
«to Grande, em cujo fronteira cora a Republica doUruguay fez alto o vencedor. 

O abaixo Assignado, enviado extraordinário c ministro plenipotenciário do Confederação Argentina, aedo 
por consequência ao lilm. e Esm. Sr. Ernesto Ferreira França que se sirva manifestar-ihe o mais nromntn 
possível se os refugiados tordo desabados n, dita província pelas autoridades imperilcs o dêstoXar 
mamento que se recolhesse, c so es refugiados serso ou mo obrigados a rciirar-se da província do nio 
i/rniuic o ns msS3m.ii Caticantia c deS. Pado» 

E- muito ingente para o governo argotilino o sor informada da rcsoluçSo qitc o gabinete itnncrhi ««etr, 
adoptar a respeito daquelies anarobistas, que estarído sempre pretople» a 
privasse a possibilidade de satisfazer o seu «míuclo sclyogcm de destruição. 

O abaixo assignado espera queS. Rx. o Sr. ministro »So demorará a sua resposta, pois mie doliv ,le 
pendem as medidas dc precaução que o exercito confetlerado na Banda Oriental tenha quo adoptar, 

Dcos guarde a V. I5x. mudos annos. 












(«to 

N. 44. 

WOTA 

dn tcgaq/lo argmtÍM, solicitando medidas excepcionais contra Frucimo Riven, retem- 
chegado a esta côrte, 

Logoçao argentino,—Vivo o Confederação Argcnllnil-lHo do Janeiro, 17 doma d» America (maio)de 1845 
39* anno dn liberdade, 30- da independência e 16- da Contederaçdo Argcáiiní. 

IÜm. e Eim, Sr. Ernesto Ferreira França, minislro e secretario de esudo doí negocies estrangeirou, 

O abaixo asslgnodo, enviado oxiraordinario c minislro pioaipolcnciorlods Confederação Armmtiii*. acaba 







IffOTA 


da legarão da Republica Oriental do Uruguay nesta cárie, solicitando passaportes 
para o general D, Fruetuoso lUvertt, 


mo do Janeiro, 11 de junho de 1845. 

O entiãdo extraordinário e ministro plenipotenciário do Republica Oriental do Unignay, jmita do 5. M. I„ 
tem a Itoiira ilc saudar multo «ttcnuuiemc »$. Ex. o Sr. Antdnlo Ptitilino Limpo do «irou, do conselho do 
5. M., ministro e secretario de Miado (10* ncgocloí cstraiigolros, o Uio pode que se sirva dar ordem para que 
se expeçao passaportes ailrn de seguirem para Motrteridéo no paquclo inplez os aulidltos orientae» qua cstii 
legaçio despacha em couimltuo, a sabor: general ». Trocio Bivcra, coronel D. Juan Mendoia, o sacerdote 
O. lOiè Víilitl, quo ievfm em sqa companhia os criados Juan do Dios e MarJano. 

O abai ao assignado renova a S. Ex. as expressões de sua maior consideração e apreço. 


\ S. Ex. o Sr. Anlonio Pautino Limpo de Abreu. 




da legatflo do Estado Oriental instando pelos passaportes para o general 
D. Fruetuoso Ri vera. 


nio do Janeiro, 16 do Junho de 1845. 

O enviado extraordinário e ministro plenipotenciário da Republica Oriental do Uruguoj recebeu, no dia 14, 
nota, datada de IS, de S. Ex. o Sr. António Paulipo Limpo de Abreu, do conselho de S, M, o Imperador, mi- 








( 108 ) 


comproaileao verbal g»o ac deixou coijdiulr o oüs cône, ondo, epresontndo nos Sr», ministros, conflmUrSo 
»Inloresso flo governo do S, M. I. om todo* os pano*, que ao llniifio da«o a respeito, 

SatlífelU o oxigenei n do gonorol condo do Cnxtos, cumprido* oa dosojos do governo do S. M, I,, foliava ao 




























r.lmpo <ic Ahn 






da legação do Estado Oriental, desconhecendo o direito do gotierno imperiat para negar 
passaportes , epretendendo que a legação pode. expedi-tos aos súbditos da sua nação. 




(W) 

*o compromciteu n «MUMar, pop cuja cniu# tua neutralidade voluntária ottl limitada, o nito dovo prejudicar 
1 lioputiüco no iito que delia quer fozor, com tanta roolt rorflo quo ao permíttlo ao antro holtlgcr traio provcr- 
so cio munlçOct do guerra, o «ehlrcm ílrromonto da cdrto potaoas que do Monwvtdío proctir.lrío refugio md- 











da legacita argentina, em que recapitula a sua correspondência com o governo imperial e 
r oncltie pedindo os seus passaportes. 

Vlv» a Confederação Argentina! -Mo do Janeiro, 17 de agosto de 1845, - Anuo 58" d« liberdade, SO* da 
independência u 18" da Confederação Argentina. 

O governo de Bticnos-Ayres, encarregado das relações exteriores tia Confederação Argentina, chegou a 
ctMirenocMB, com sutnino pecar, de que a sua legação nesta eõrtc uso pòile ja cumprir seus importantes 
desígnios pelas ilMleuldatles que Mie oppõc a politiea inesperada do gabinete do ürazii. 

Penoso, ainda que indispeusavei, veio a ser ao ahaixo assignado odcverdcoxpôr ao lixou Sr. minlsiro 
dos negocies eslrangeiros A otooio Pattlino i.impo de Abreu algumas das ramos tjttc produzirão no animo do 
governo argentino 15o firme convicção; mas a JleS resenha dos factos justificará perante a consciência do ga¬ 
binete imperial operante o mando a rcsoinçAoa <|tte foi forçado paro preservar o sen decoro, 

As relações entre o Império e a Confcderaçso, reslabctecídas plonamente pelo Convenção preliminar de 
paa de 1818, combinarãosem interrupçãoaté tneintío de 1841. NaqtloHa época, informado 0 governo argenti¬ 
no da próxima clcvaçso ao throno do augusto sticcessor <to iilnslre fundador do império, apressou se a ofTcaC 
cer » S. M. uma prova assinalada da satisfação da Bcpnhlica por ISO ptaosivei aconteeimeino, e houve por 
bem honrar ao abaixo assignado com a aite missão de representa- lo nesta corte, e tio oifcrccer a S. At, o Sr. 
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n, ao. 

»©Tá, 

Aí legarito oriental «cerca í/os passaportes para o general lUetra, 
nln do Janeiro, 9 do setembro ilc iSí». 

«!o extraordinário o min is Iro plenipotenciário *> ncjmhUca fln ürngttay rcccbcu 





(Ii.il) 

msiliiy i que nSo deixa d« sur li)i|H>i’ljiiil« !■«('<■ a força imiral agora, « fecunda para o futuro, Por lota esta* 
rarao«. a governo tia Rofuilrilqn crí que a*tá preparada a uppurwnliladc, t|tio na tnn prcparaçlio tovenío 

ponon.porto o governa de.S, «, r.,o q.tela mostna razltoA chegada a occasIJode tomar n bignrqoQ llio 

competiu para aggrrgarum elemrnlo ainarteano ilti primeira importância, itliiti do pôr termo íu desgraças 
<|iu>,tem.falto, mover duas grande» potências ctiropéas, 

Sa »separação do Slrait neste» monte alo» podosse lançar alguma incerteza ou «cuidado. Julga o obat- 
so a»tgi>ndo oppnruino dizer a S. lix. o Sr, Limpe elo Abreu qoo «abe do corto qiio pelo gnu 4 relativo aoa 
plenipotenciário» da. França o Inglaterra n, lo «e apresenta obstáculo ou diflicuidado alguma que possa tira- 
liaroçar ou contrariar a disposição para o pronunciamento do Uraal, c tptepor conseguinte uso d tio presu¬ 
mir quu os haja poro que dufxemtifc prc»tar-so,u desejar o aceordo do operaçüos afim do concorrer com 
maia prottipildao para a lerinjnaçSo da guerra, terminação que a todos interesso. 

Tendo o abaixo assiguailo assim cumprido a ordem do governo, so compras em OfTorccer aS. Ex. oSr, 
ministro dos negocio» esiraageiros as seguranças de sua maior consideração c diaüncto apccço, 

Fnsxcisco Mscsrasos, 


H. 53. 

ITOTdftu 


da legação argentina respondendo que erão tn fundadas as noticias dc que D. Athanasio 
Aguiire fosse destinado a promover agitações na provinda do Rio Grande. 

Lcgaçuo argentina. - Viva a ConfcdcraçSo! - Rio do Janeiro, em 28 de setembro de 1815. 

Ao Illm. e Exm. Sr. Astouio Faulino Limpo de Abreu, ministro o secretario de estado dos oegocioe 
estrangeiros. 

O abaixo assignailo, enviado extraordinário e ministro plenipotenciário da Confederação Argentina, acaba 
do receber, com a mais amarga m-prea, a nota do Illm, o Exm. Sr. António Paiiílno Limpo dc Abreu, minis¬ 
tro e sacrotario de estado dos negócios estrangeiros, datada de hoje, cm que chama a atíençdo do abaixo as- 
sigrytdo para as noticias trazidas peio paqnclo ingiras SptUer, que entrou iiontom neste porto, procedente do 
Bio da Prata, pelos quacs S, Ex. assegura que eonstg ao governo imperial que D. Athanasio Aguirre procura na 
província deS. Pedro agitar c commovcr os Brasileiros que tomârSo parte na rcbeiiiao da mesma provín¬ 
cia, promctlendo-lhcs o auxilio dos generacs Urquiza o Oribc, o que estas noticias coincidem cm parte com 
outras anteriores c oiRciacs de queAgnirre foi para ali mandado cm uma cotnmissão especial peto Sr. general 
Orilio, c qoc aos priilcipacs chefes da exiiocta rcbeiiiao do Bio Orando havia o general Oribe, por intermédio 
do general Urquiza, dirigido algumas propostas. # 

O abaixo assígnado acredita quo faria a mais gratuita oíTensa ao sou governo e ao presidente general 
Oribe se por um só momento admittisse como verdadeiros estes factos t e posto que ado esteja de maneira 
alguma prevenido para este caso pelo governo argentino, nem possa tomar por base do sc« juízo senão asna 
lealdade minea desmemids para com o império, aititla no meio lio «miradicções fataos, nem lançar mão do 
oulra instntcçSo para desfazer a accusarSo comprcftcndida na noticia contra um general argentino, subordi¬ 
nado c morai, senao o principio imumuvel do governo argentino de guerrear de fronte a anarehfa, dccla- 
raiido-so, como se declarou abortamento, contra os inimigos do tbrono doürozil na província dc S. Pedro, cn- 
lemln todavia o abaixo assignailo dever declarar que o governo da Confederação Argentina tino so valeria 
jamais dc meios mesquinhos o subrupticios contra a tranquillidado do império, so as relações felizmente 
existentes entee ambos os paizes chegassem a alterar-se. 

A política dc gpvepqe argentino para com o dc S, M. revestira sempre esse caracter digpg c franco qnc a 
distingue, c qualquer que fosse a justiça desuos queixos, nSo procuraria repara-los, promòirendo' transtornos, 
nem buscando rebeldes. O governo argentino, bastante conspicno peias suas clrcumstancias c profundas sym- 
P atidas por 9. It. o Imperador, aproionlaria, como tem feito aió aqui, os seus pedidos ao gabinete brasileiro, 
e não abandonaria j Amais a irnicn linlia dcpoijtlncta ijuc honra aos goycrqtjs cogto aos ifldlçiduas, q da fran- 
quçjp o verdade. 







saüsfaçao 


CARTA JUSTA POR COPiA. 

8‘» V. teve a bondado do mjnif,.jiar-nic na carta a n rasnnnrln ® Wrtm,C na c <te a,inl| a Pessoa, 

nwiiHMwi «IV n^c.tnj a íjuc rcspoíidü. 

Aos » com esia -*«- ««*. 

Grande, c junto <to Eun. Sr- conde úa Caxias oHrLlIn n * " to í C *■ iwmelros dias despacharei para o filo 
cidade, pai qno p™«o f ob "! ccanl.r C ' *** “**• * *•»*■ . »pa- 

««eMatin o atí nZrZZ, ™ Mf I I ""’ ,c “ i,l '“ allls *o» “raur *, Casuld.-ota hasi.tntó, om ca os 

™T"« Jis.*3 rt «z:r a ■“ ••« ^ zur 
■“ «•"* ae,M,M “ a,,ei * 

snzzs co,n °,fr ^ ,,w -- 

saüsfaciorlo. 55 ’ c ü oooclí " l " opf dresueiiio» por Ba « tu» ucconio 

Junte rumeito a V. copia do mna procboiaçiio do Paraguav; V 
outro objccio rao reputo ,1o V. amigo ailectuoso o seguro servidor- 


1 TC"/. 

da tcgaciio orientai, instando sobre a conveniência r/, „„„ „ , 

europeu, e a«c oara /„« //, TTT^Jr **«"**" 0 Br «*‘ <‘ intervenho 
<! p ■ o Uic da inalo n Convencia preliminar de 1828. 

B ‘° dc Jaaeiro, 18 ,le novembro (lo 18Ajj. 

*?■» “ 

’ mq “ LS - Ex - 0 Sf ' í ' ntólll « Paullno Limpo de Abreu, do conoe- 





Atoeu a «tprewâo do tua pcifeila clima e disiincu conàideraçdo. ° ''** tC ™™ t ““ Sr ’ L,mi, ° de 

A S, Es. o Sr. Amoaio rauliuo Limpo dc Abreu, etc.. ac., etc. Füakcisco JUiQuiutoa, 


1TC”/. 

Ha legação argentina, declarando que, ú vista das pccurrencias supervenientes, não insiste 
na expedição dos passaportes. 

Viva » Confederação Argentina. _ Mo dc Janeiro. 28 do novembro do 1845. - Atmo d, liberdade. 
30 da independência e 16 * da Confedera çfioArgealina, '• * 
mZgZi ° Em P ” ullTO * Ate “' • eecretnrJo d^itído do, „e*tto, 









cr esquecido jámais cm sitas relações publicas ou priradas. 


S. 55. 


l^OTâ, 

**■ legação argentina insistindo na dispersão dos emigrados reunidos na acampamento de 
Pelotas, na provinda dó Bio Grande. 

Legaçao nr sentina. — Vira» Confederação! — Bio do Janeiro, 57 de cavem lir o de 18M. — S6*anno da liber¬ 
dade, 30- da ladc|ietidcncla, o 16’ da CoiifcdcraçSo Argentina, 
lUmr oEatn, Sr, Aufonlo Paullno ütbpo do Abro», do conselho do S, M. o Imperador, mlnltlro e seeròtarlo 
<Je cftsOo dos negocios estrtmgoiroa. 

. rprofcndafqome penoso ao abaixo aasignado, enviado extraordinário c mlolsiro plenipotenciário da 
‘ Mnte ® !r * cw Ar * cmtail « chamjr llc «ovo a seria altonçao do IHm, cBxnt. Sr, Amonío Psiillno Limpo de Abreu, 




















020 

«Indo o do espirito raigavel lio governo imperial paro cora a» hepiititlcns vlxlnhos, tem sido donimciadas «ISl- 
clatmemc ao abaixo nsstgnntlo cnm lodos os caracteres da vo rd ado. 

Porém basto o tolerância constania para com o mando usurpado o niiontoiorlo que ao arroga sobro uma 
força qtio devia acv InoiTenatra um chamado chora qite roceho soas ordena o ms inulrncçOos do Inlniso go- 
verno do MomcvidcOh hasta a InquictMtlo qnc cslo «alado dc comas proilttx aos dnfeitaoros da cansa leg a! da 
Banda Oriental; basta ocITeilo moral do líessticcessos nos amigo» c nos inimigos dogojorno argentino ; liana, por 
9tn, a poillica aclual deiim etiofc dc um caracicro de uma posição UIO elevada como o Sr. condo do Coxias para 
qno o abaixo «ssignaito jidgnc do sen rigoroso dever a municiar casa situação ao governo de S. »., atlm de qno 
assoas ordena suprem» « respeito do emigração nu Dio (irando naosojaopor inalsicmpo llludlda*. com alian- 
doao da uculralhlade, e com gravo mingau dos Interesses commnns. 

Dco 5 guardo a V. Es. imillos onnos. 

Tomas Gemo. 

EDITAL ADJtiNTO. 

0 coronel abaixo nssigoado, de ordem dc S. Ex. o Sr. general cm cliefc do excrcilo dc Orlontaes emigra¬ 
dos, D. Anaclelo Medtna. — Be aceordo com a autoridade militar deslc ponto, fa» saber a todos os chefes, offl- 
ciiics c tropa emigrados que residem nesta cidade c nas suas immodiaçOes, qnc sc lho nprcaomom d emro tln 
ires dias cornados da dala de boje cm casa de», Manoel Bentos, na rua de Sarna Barbara n, 18, ondeo acharáô 
a ioda bera para communicar-iiies as ordens superiores i na intcltigençla do que sc tomarão outras medidas 
para os que não se apresentarem no referido tempo. Pelotas, 39 de setembro de ISií. — çaiisio Sextiirlmt. 

E T copla iici do edilal originai cxlstcmo no arehivo da iegaçao argentina. 


N, 56. 

I.TOTÍÍ. 


da legação argentina, remellendo copia de uma ordem do general Mcdina, dirigida aos 
seus companheiros refugiados e reunidos no acampamento em Pelotas, e exigindo que 
sejão dispersados. 


Legação argentiua.~viva a Confederação Argentina!-Rio de Janeiro, 29 dc setembro dc JSâá, SG'anno da 
liberdade, 30" da independência e 18* da Confederação Argentina, 
lllm. c Exm. Sr. Antonio Panlino Limpo dc Abreu, ministro e secretario de estado dos negocios estran- 


0 abaixo assignado, em 
de receber do Rio Grande a 
rofiigiados naquella provim 


•isdo extraordinárioe ministro plenipoteaciirio da Confederação Argentina, acab 
ordem do dia, publicada peio intitulado general Anaclcto Mcdina, o dirigida « 
is, restos dos derrotados oa índia Mucrta, que existem acampados no Itetiro, or 







UÍOMo ultlmo, ii «amido ainda «kI*üu 4 «alilil* do vopor ■> coinfm,,,», „ 

aos raillisfc» qirt Oi lallelinMo. V a dsr-se |>nwtp(, rle , pau Corfientí* 

Díoi guaíálo a V, Bx. niuliounnoj, 

TOllíl Otmo. 

COmAOJÜNT*. 

Cüinpo no Hotlro, i8 do «goíio do 18M.-Ordan gorol. 

J&S?; >mtÍDt S h “ rn " C ’ tó <!UJrlcl -^ OTal "« no o,owto o, arifco, » bllw 

£osii|ttu>MKu I — Peta copia Sol, puno „„„ ffií , 








Hiinça com cpse o governo mo encarregou iii> cominando <10 exercito, roilnhnioilo minha» força», nllm de quo 
maus trabalhos siipprto oin parte « escassea <lo nicns conhecimento*. 86 inó 6 ilailo «ssegorar n V. 15*. q«n 
júinols arraiara! nm sòponto <lominha obediência o profundo respeito ao governo snprofflo, ovalarei para 
quo sejao extensivos a loilo o exercito sob mm eomuiantlos c a» determinações superiores smlrdG sempre 
(li! haso 0 minta» opcraçOes mllllaros ; e ao por acaso (dgttma vez as clrcomsiaiielas mc ohrlgarem a obrar 
por mim s6, fjaondo uso ifa amplitude tle poderes quo mo süo conferidos, no mesmo momonto o lotarei ao 
conlicciincnlo tio governo, e nic sujeitarei <lc novo n sen dictamon o deliberação. 

Digne-se V. 15*. <lc transmlltir csíes sentimentos ao conhecimento tio governo snpromo da Ueptrbllca, com 
o» protestos do minha mais alta consideração o respeito, com que também saudo aí, Ex. , t quem Deos guar¬ 
de muitos sumos. 

Está conforme.-Jose 1 Viceste Piííalba. JmcIcio llteiim. 




rfit legação oriental, solicitando th governo imperial que não reconheça a habilitação de 
portos seccos na fronteira do Estado Oriental com o Brazil, declarada peto general 


Oribe, 


Blo do Janeiro, 13 do deaembre de 18U, 

dlngir-se a S. Ex. o Sr, Anlonto Panlino Limpo de Abreu, do conselho de S. M. i„ ministro e secretario do es- 
ado dos ncgocios estrangeiros, para pArom conhecimento do governo imperial oneo governo da neoublica 









emeotie o governo imperial, 

0 abaixo a$$ignado espera a prompta resolução <to governo de 9. M 
dar a S. Ex. o Sr, Limpo de Abreu com a maia ilistlncla consideração, 

A & Ex, o Sr, António Pauiino Limpo tle Abreu, etç., etc. f éte. 


entretanto tem a honro de sai 
FaiSClSCO &A04R1K03, 


LTOTi. 

do ministério de relacdes exteriores da Republica Oriental do Vrttgttay, solicitando passa¬ 
portes para o general Rivera transitar pelo território do Império como ministro ple¬ 
nipotenciário da Republica junto do presidente do Paraguoy. 

Ministério tle rciaçOes exteriores. — Montevideo , 2 do janeiro de 15M. 

O abaixo nssignadq, ministro c secretario doestado das relações exteriores, tem a honro do dirlgtr-ss 
a S. Ex, o St. ministro de igual ministério no império do Brezii, para manifestar-lhe que o governo da Rõpu- 



















s hidnpeudonda do bstado Oriental estava garantida nela llraxil, pola Erofuduraçao AvgenUn». pelo Ingla¬ 
terra, mediadora no imadn de. 858, o Rthilmenle pula França, que a garotlUo no Iratndo celebrado com ego- 
vornador do Riicisos-Ayre, , o «lllmamcmc, referindo-se fls histriicçOcs dadaa ao visconde, accrcscontoti-L 

* r ,cDi,v f“" J “ nf,ric ™° * e,i * B!,crra ^ »»iava»*Repn. 

MIcro do mo da Praia, eqoo por ano prolongado diiraçflo graves daninoa acarretava. Como (l mie dcnols dlx. 
10 pêdu 0 governo Imperial mostrar-se Iropassiiei? Como 0 rpie peto faclo da lnierveoç,io delta «ne Mm po- 
dores façao sòs o (fi.c d de oltrlgaçáo, de necessidade reconhecido pela governo de S. K, o Imperador ? 

Se por causas que riflo é agora opporíotm examinar, lido qetz o Iraperio antlcipar-ío a exercer priroeiro 
F ™ ,ÇS c ? l ”S f 0lerra os direitos qn« oa tratados llre díle;.« depois se reiralilo ao ptaoo que formou, a 
pohnca que a prmclpio adoplírn, (piererd o governo Imperial abdicai' de facto esse direito ? ciuer aJsandona-lo 
"iTreiuthf PalU! “ mk,rve " ç ' 10 ' Conví ' ln -itie(1««concormoilpacllkaçso t.fosónieiftoosqnede longe vferilò 

0 compielo ísoianicnto cm que se colloca o Império, reletlvamente a esses dons poderes (rinc por liaviSlo 
prejudica 4 flepirldica), nao acarreta a mais plena jitstlíicaçflo da necessidade de que a Inglaterra o a Franca no- 
nliflo «01 4 agitação qtie tombem prejudica oa inlcmses de tens súbditos cdo sen coinniercio’ Essa isUT- 
vençao que se cotrderaoa nao lerá para o rutura om se» favor o faclo com que o governo Imperial quer caett- 
dnr-se J 4 força pbysica da Prança edii Inglaterra naocsld recebendo o apoio da forca moral que o llraxil tem 
dado, ojânflopúde ttrar a esses antecedente»? 

• . A t0 ft f w ,wn lnos,rllto tll!e nJ0 «««'«ai. qncnJoúsua intenção rauremcticr-se nos itegocios 

miemos da Republica do Urnguay, qi.e vlerflo para conservar a liberdade drsla : tem delaraío solcmnemeotc 
que reconhece rdfi o governo que delia prevenlta, sem que força eslranba imponha a vontade pela força; como 
pois tido quer o Brasil acolher essas explicações» Como nSo patrocina-las para contribuir a que mrmiae esse 
arranjo o roais proropiamenle possível ? Ouo Rosas o pralungur, fácil é o (pialquer entendê-lo.... porém o Bra- 
all, o Braill que tero, que dere ler ao menos tamo iMercsso como a íiepitbiica do Uruguai'.... isso i ineomarc- 
bensirel i 

Portanto é chegado ocaso de ama explicaçflo dcfmitiva. clara, cm que o governo, a Republica, o Braiil 
mesmo, poasSo discernir o pensamento, a tendência do» compromissos, das visias, da vontade dó governo 
imperial. 


Sso é faeit adivinhar Md que ponto ira» as exigências dc orna situação qac tem paralysado os recursos á 
existência cio pníz; que vai esgotando as fontes da sua prosperidade; que coiioca a Republica na precisa, na 
urgente necessidade dc pensar nos rocios de assegurar para o futuro css3 independência e integridade pela 
qual tem feito c eslá resolvido a fazer os mais custosos sacrifícios: c cm matéria Iflo urgente c delicada deve 
contar, por isso mesmo, eont o que pôde esperar c do qnc tero a prevenir-se. 

Espera pois o plenipotenciário da Republica do Uruguai fl» o governo dc S. M. Imperial sc dignará tomar 
novamente em consideração o que liea exposto, e que o fará com a urgência cm que se ;,c!i» o abaixo asstgnado 
do regressar á capital do Bepnblica coro o iim de altender a objectos particulares u ao estado de sua sarole. 

Seria mui agradarei ao ministro da Republica poder reiterar ao governo seguranças positivas que corres¬ 
pondessem ao incessante auhdo com que se ha forçado, por lodos os meios ao seu alcance, para conservar e 
approximar os verdadeiro» Interesses c as mais intimas relações cm proveito de ambos os paires. 

O abaixo assigoado, entretanto, tem a satisfação de offerecer o S, Ex, o Sr. Limpo dc Abreu as attenções üc 
sua perfeita consideraçflo sdistinelo apreço. . 


S. 60. 

2.TCTÀ 

da legarão oriental do üruguay, solicitando passaporte t livre transito peto território do 
Brazil, para o general Bircra ramo plenipotenciário da Republica junto do presidente 
do Paraguay. 


Ilio de Janeiro, 3ti de janeiro dc ltPiG. 

Tendo sido nomeado o general Rivora plenipoleociario do Bepublica do Uruguay junto do governo do Pa¬ 
raguay, o almixo assigoado. enviado extraordinário c ministro plenipotenciário junta de S. M. a Imperador, 








030 ) 

llm» 11 0r!,ela * ei "' CrR9 * 1,0,11 i )Cíllr “»(WWW importei Itra puasagom polo wrrltorlo do 

F.nt consrtjocncia dessa ontem, tom o abaixo assignario a lioiirn do dirlglvso»S. Sx, o Sr. AntoatoiPíulLno 
Umpo Abreu, do conselho de S.o Imperador, ministra « secretario do ostailo do» negocias ealranMteos 
ollm de fluo su sirva mmiiter expedir o correspondente pa.s»|>tnle « tovordo dito goucrai itivcra com nmst' 
crelario porlietdar c dons criados. 

O abaixo nssfgoaiio se comprai cm oflbrcccr a S. lis. ;i maior consideração o tlUtincto cpreço. 

A S. F.x, o Sr. António Pnnlino Limpo de Abreu. Fasxetsco Msassnos. 


N. 61. 

1TCTA 


(k legarão oriental do üraguay, solicitando passaporte para o general Eivera tahir do 
Brazit e dirigir-sc â Rcpubiicã por mar , 


ca úo Urugiiay, recebeu 


flio dc Janeiro, 13 dc fevereiro de 

Oidaixo assignado, enviado extraordinário e ministro plenipotenciário .la nepubtic 
anota dcs.hx. oSr. António Patdiro bimpo' de Aiircii, do conselho dc S, a. o 

,íp“« 

Itivera, nomeado pteni^toocíartó para o“ “ d ° DrMil " » 

Posto cpie esta resoluçSo do governo imperial Mo está em harmonia com as boas rclscücs mie o 
toeTnTtXr? f nt r‘* , coniem ‘'' M ° «** conteste o direito de negar o transi», noTtor! 

“ Uo o -' , !, f ? a, ' dra ' 3 lniWiM 1,8m “*>»" h >«° 0"W. 

uo^ 

atoko MsSto , <í ^ P nao ópossivei soffrer mais demoras sobro esto assatnpto, ragao 

«eu Z ;a , remesso . ú0 dil ° H»»™. * «cm 0 Honra do saudar o fcuS 

Íh^cZCr toáeeÍ ' a(to,lM ,,C80C, ° ,,,lra!lgCÍfO!fca M ;'* • «» 0 «Uma T£ 

Faasctsco Maosbisos. 


V. 63 . 

WO Ti, 


<k legarão argentina, protestando contra o expedição de passaportes ao general Rivera, 
consulerando me. actouma mfraceitoda neutralidade do Brasil, 

Legação argentina -flw. ConMeraçoAigmmtl~«io do Janeiro, 1 de março dc 18*0, - Anuo 37- da 
«cidade. 31- da m depende nela, e 17- <te Confederação Argentina, 
do» ZJuctos^ZgZÔs,"'^. 0 ^^ S -»«*• • Mcrotarlodo catado 





(m) 

Apenas cbogdrta «o «baixa ««sisnedo, enviado extraordinário e irsinUtro plonlpoissncSario ila Conroduraçaa 
Argentina, os primeiros boatos lolnti « protcnçiio urgente tl« Intitulada legação orianial ante o governo tio s. 
U.,s8b> de obter passsperto pnra Hl vera, o abaixo asslgnado tevo n Itonra (lo chamar, por carta confidenciai 
de8 dente® nlttino, a seria allençfto ilo 9r. ministro tleestado tiosncjactos estrangeiro»sobro os principio»« 
a conveniência <i«b roclaroavco a peremptória negativa daquclle podido; e o silencio do $, Es., depois de outras 
graves «ntecodontos, podia sor considerado polti legação argentina conto ura signaldcsna acqnioiccncla aosta 
Indicação. 

Porém postoriortncnto um poriodico dosta ebrte assegurou haver o governo brasileiro expedido passa¬ 
porte a Itlvsra, aceroscomando que ia pbr-ec i testa das forças do Montcvidéo; c o 5:, ministro, na confcrcn- 








Iii.15 ilc Montcvldío 


de ioílucncia pelo n 
Sua Magestade !mp 
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N. €3. 




(te Icgaeito oriental fazendo observitcBct sobre a rmmr.so tto goscvntt ihipmata intervir mt 
presente luta das duas Republicas do Rio da Prata. 

Rio de Janeiro, G tle março de 1S4G. 

0 abaixo assignado, enviado extraordinário e ministro plenipotenciário da Itop ablica do Uraguoj junto do 
S. B. o Imperador do Braxji, leve n lioara de receber no dia J do corrente tacv, peia noilc, a comraunieaçao, da¬ 
tada de 58 de fevereiro próximo passado, com a qual 8. Ex, o Sr, Antonlo Panilno Limpo de Abreu, do conso* 
iiio de s. M. Imperial,ministro esccrolariódecsladodos negocios estrangeiros, respondeu S qne o~ab»ixo aí- 
signadothe dirigio em 15 de janeiro do presente anno. 

Ainda quo o abaixo assignado eslava penetrado da cxpücaçSo em <jne S. Ex. o Sr. Limpo de Abreu tove a 
bondade de entrar, tem apreciado as minuciosas observações que explielo c qitcmotino a política do governo 
imperial; o se bem mo í possível por agora omprehender o abaixo assignado igttal analysc prolixa dos fac¬ 
tos que lem tolliildo para esperar quemudasse essa política com rospeito e partlctilarmentc aos direitos e S 
maneira mais conducente de exercê-los, que foi o objecto de reiteradas diseussúcs verbaes c por escrlpto, 
tatnbctn nlo seria prudente aventurar 0 resultado provável que podem traxer esses factos, e 0 abandono dos 
direitos. Ellcs forao previstos com anlicipaçSo pelo abaixo assignado, c a Republica nlo pedia deixar de con¬ 
sidera-los duidc quo a experiência lho mostrou que não ferio acolhidos com proslexa, ainda quando fosso 
dlstincto o modo como o governo imperial cs via. 

0 ministro da Republica nso pòde bojo produxir outras razões, 0 vista das expendidas por S. Ex. o Sr. 
ministro dos negocies estrangeiros, sem procurar antes 0 accortlo c as ordens conseguintes do governo da 
Republica; ecomo ilea estabelecida em boa harmonia essa discussío iUustroda queoSr. Limpo de Abreu 
mostra apreciar, o abaixo assignado está certo de quo o governo da Republica ba dc procurar que ella seja 
tao ampla e imparcial como adequada, nAosé para restabelecer, mas para firmar c consolidar a paz, que doa 
verdade a mais notável o urgente necessidade para todos os povos. 

Para conseguir o bem da pax, não ha de omUlir-sc nenhuma classe de trabalho, dc gestão ou sacrifício 
compatível com a dignidade das concorrentes a cstabeiccé-la, limo ve* estabelecida, a Republica nío tem 
para quo nem põdc querer nada em menoscabo dos verdadeiros direitos dc cada ura, seja qual fõr a situa, 
ção originada pela intervenção. 

Porém só o abaixo assignado se iisongeia quo no desenlace dos succcssos como se aprescnlão tio Rio da 
Prata havcrS menos perigo que aquelie que deixa entrever a idúa dc complicações quo 3, Ex. o Sr. Limpo do 
Abreu parece temer, nso por isso o abaixo assignado está mestos disposto a admilttr quo a falta de inteüigen ■ 
cia veio augmcntaressaespecle de incertraa ou desconfiança que lera sido causa do quesc retardo apaciflca- 
çso tao desejada. Essa pacificação serts durarei sc com eiia se consegue, ao garantir a estabilidade da Repu¬ 
blica, acabar cosa todas as miras pessoacse interessadas. 

0 abaixo assignado, quo espera podercumprircomodever de darconta ao governo da Republica, repeto 
estar persuadido dc que na linba do honesto c possível ha de encontra-lo disposto para que sc estreitem as 
relações como exigem os solidos e Item emeodidos preceitos da jnstiça c do dtretut tmernacionaL 

Entretanto aproveita aoecasião para reiterar a B, Ex. o Sr. Limpo de Abreu, ministro do negocio» estran¬ 
geiros, os protestos da sua mais perfeita estima e distincta consideração. 

Fmxcisco MioaatKOS. 


N. 64. 


■ WOSA, 

da legação argentina, protestando contra a política observada com os derrotados no índia 
Muerla, refugiados na província do Rio Grande, declarando-a como uma htfracçía da 
neutralidade do Brazil na contenda des Republicas do Rio da Prata. 

Logaçüo argcaUna,—Viva a Confederação Argentina 1 — Rio do Janeiro, S de abri* do Í8W» ■- A#np $7* d» ü* 
liberdade, 31’ da independência o 17° da Confederação Argentina. 

Ao Ilim. c Exm. Sr» Arucmio Paulino Limpo de Abreu, do conselho do S* M. o Imperador, mlniitro* íécro- 
lano do eslsdo dos negocio» estrangeiros. 
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plonlpotondariu «la CMteaowçsoAww, 
Sl mn rnün^r ?! !!! ! / n rol f'™l , "*“ I lí> a contmtaçs» «la 9. E*. o Sr. Aaionio Paiillno tlZo 
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Cm) • 

Aipins emigrado»poüilnn», consinta nmio cimfllçao como mn «ncrlltclo Mia & paz, o coma uma mortliiii ems- 
nailii da» clrcumswnclas n ealcnlnilnpara preservar a Bc|inlillcii de futuros transtorno*. 

Dflvnrín, Sr. ministro, sor d governo dtnpcrial mal» escrupittoao na Interpretação o appllctção tias leia 
inicrnaelonaes cirni respeita «o» Inimigos <in Confederação tio que mm * llto 0 ÍOVomo do França P AdiaUlirãO 
paralktlo ai vinculo* do nma noutra naçfto cot» os principio* communs a dana povo» americanos, cUomodo» 
por sen* perigos acuiaes atilua prcpuloncla cnrtipé», por seus antigos compromissos opor seus Interesses iU- 
'urus, a afiançar entre si rdaçães perpcuua ? 

A perllila condttcta tia emigração ja posta cm catnpanlia o o» setis alternado» dopoi» do salilr tio Brasil 
potioráú Justificar auto a pitlianlltropia mal* expansiva o sentimento do benevolência Invocado pelo Sr, Umpo 
em favor dos coílahoraflorc* da anarchia do Império e inimigos ferozes das ditas nopnblleas do Prato F,.., Mo 
ú possível conciliar tac» extremos sem tpie appareça 0 governo ergçniltio poslcrgado em coniidcrnçOes pelo 
governo imperial aos inimigos tpte o combatem iia tantos annos. 

Mo se empenhava o tsbaiso asslgnado eia buscar a origem do acontecida no lUoCrando Acerca dos refugia¬ 
dos s o so consignar um facto clássico, deixa d lealdade do governo de 3. M. o Imperador do llrazil a eleição das 
medidas reclamadas por sen decoro exterior o pela moral das iois, 

15 entretanto tmd penoso para es amigos da paz e da fama tio Império ame toda it America obsorvar a coin¬ 
cidência desses factos com ottlros de Índole sinistra. Não pódc occnltar-se que os coolliclos em qne estio lu¬ 
tando as duas Republicas do aio Prata lia muitos annos se iigão directa ou IndirecínmcMe á política seguida 
pelo gabinete imperial para com os Estados limitrophes tlcsdc uma época era qne, infelizmente preoccnpndo 
pola exageração de receios seta faiuiaiaotuo, fraqneou com a pertla da ctmüança a nnica base solida da boa 
intclílgencia entro os povos, 

£ ó indispensável para o abaixo asslgnado apresentar d contemplação do Sr. Limpo dc Abreu como les- 
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